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Black Friday: varejo espera 
alta de 9% nas vendas

O varejo online se reinventou, e as empresas que investem em tecnologia e em uma boa 
experiência do cliente tendem a se destacar. ( Confira na página 3)

10 erros mais 
comuns no ENEM

Cometer deslizes simples no 
exame pode custar caro aos 
estudantes; professores apontam 
falhas mais frequentes e oferecem 
dicas valiosas para evitá-las. (Veja 
página 8)

Padre Mororó, o Mártir da Imprensa Cearense 

O ano de 1817 é bastante significativo para a vida de Mororó. É o ano que 
assinala o começo de seu envolvimento com a política. (Páginas 6 e 7)

CACB/ACC, reúnem 
diretores e assessores 
para apresentar plano 
de trabalho. (página 12)

Número de 
negativados no 
Ceará recua 5,9%
(Veja página 4)

Evandro Leitão, do PT, 
é eleito Prefeito de 
Fortaleza para 2025

O candidato  do  PT à  
Prefeitura de Fortaleza, Evandro 
Leitão, foi eleito prefeito no 
segundo turno e assumirá o 
comando da cidade a partir de 
2025. Com um histórico de 
serviços prestados, Leitão 
deixou o PDT, partido de Ciro 
Gomes, para concorrer pelo PT, 
obtendo o apoio decisivo do 
presidente Lula. (Página 3)

O poeta se foi, mas sua obra 
fica para a imortalidade

O poeta, filósofo e escritor 
Telmo Vasconcelos de Andrade, 
autor de várias publicações 
literárias no Jornal do Comércio 
do Ceará faleceu no último dia 
19 deste, deixando profundo 
sentimento de pesar em 
familiares, amigos e seus 
leitores que cotidianamente 
liam seus trabalhos. (Veja 
homenagem ao escritor Telmo 
Vasconcelos na página 12)

“Baby” e “Lampião, 
Governador do Sertão” 
exibição especial no 
34º Cine Ceará (Pág. 10)



                                                                                                Editorial/Opinião2 Fortaleza-CE Outubro de 2024

Expediente: 
Jornal do Comércio do Ceará Ltda/ME. – CNPJ: 27.957.805/0001-84 – Rua 
Barão do Rio Branco, 1071, Edifício Lobras sala 520 5º andar – Centro Fortaleza /CE – Telefones: 
(85) 9.9674.5186 

DIRETOR ADMINISTRATIVO: Antonio José Matos de Oliveira – DIRETOR COMER-
CIAL: José Nagibe Pontes – EDITOR GERAL: Rogério Morais – Reg. CE 00562 JP – 
REDATORA: Márcia Catunda – DIRETOR DE MARKETING: Marcus Vinícius Araújo 
– DIRETOR DE CULTURA: Zelito Magalhães – SUPERVISÃO GERAL: Telmo 
Vasconcelos de Andrade – CORRESPONDENTE EM MARANGUAPE: Emanuella 
Abreu – Reg. ACEJI/CE 1578 – 85 9.8964.1575 – DIRETOR DE PROJETOS 
ESPECIAIS: Gildson Massilon. – REPÓRTER FOTOGRÁFICO: Fernando Farias – 
Reg: CE 688 JP – REVISÃO: M. Vinícius Araújo  –  REPRESENTAÇÃO EM 
BRASÍLIA: Renato Freitas – Reg. DF 9641 JP – QE 38 – JURÍDICO: Dra. Maria do Carmo 
Pimentel Saboia – Dr. André Pimentel de Saboia -.TIRAGEM: 5.000 exemplares.

Informamos que as matérias assinadas são de inteira responsabilidade de seus autores e não 
expressam necessariamente o ponto de vista do jornal.

*Fernando Lino
A proposta, ainda em estudo, do 

Ministério da Educação (MEC) de 
proibir o uso de celulares nas esco-
las parece, à primeira vista, uma 
solução direta para combater distra-
ções e melhorar o desempenho 
acadêmico. No entanto, existe um 
perigo de que essa medida possa 
acabar sendo apresentada como 
uma resposta simplista para um 
problema que é, na verdade, muito 
mais profundo e cultural. Sem um 
apoio logístico adequado para 
escolas e um projeto pedagógico 
robusto de conscientização sobre 
bem-estar digital, essa tentativa de 
controle corre o risco de ter efeitos 
limitados e enfrentar resistência tanto 
de alunos quanto de parte das 
famílias.

A UNESCO revelou que um em 
cada quatro países já implementou 
leis ou políticas de restrição ao uso de 
celulares nas escolas. Países como 
França, Itália, Espanha, Austrália e 
China possuem legislações que 
proíbem ou limitam esse uso. A 
França, por exemplo, baniu os 
celulares nas escolas desde 2018 com 
o intuito de reduzir distrações em sala 
de aula, enquanto o Reino Unido 
anunciou diretrizes similares em 
2023. Embora essas políticas sejam 
amplamente adotadas, sua imple-
mentação varia e enfrenta desafios 
locais, especialmente na fiscalização.

Enquanto alguns estudos suge-
rem um aumento nas notas de 
estudantes após o banimento, 
especialmente entre alunos com 
dificuldades, a pesquisa ainda é 
inconclusiva. Uma revisão de 
estudos globais, publicada neste ano, 
analisou mais de 22 artigos e 
descobriu que, embora o impacto 
positivo nos resultados acadêmicos 
seja real em alguns casos, os resulta-
dos variam. Em muitos países, não 
houve melhorias significativas, e 
alguns alunos relataram maior 
ansiedade quando privados de seus 
celulares, especialmente após o 
isolamento social da pandemia.

A implementação dessas políticas 
também não é simples. Embora 
pareça fácil anunciar um banimento, 
mudar práticas escolares é muito 
mais desafiador. Além disso, há o 
risco de que apenas proibir celulares 
nas escolas possa não preparar os 
estudantes para adotar comporta-
mentos digitais mais responsáveis.

As restrições e o banimento do 
uso de celulares durante o horário 
escolar podem, sim, ser benéficos, 
dependendo do contexto. Porém, é 
importante lembrar que a vida da 
criança não se limita ao ambiente 
escolar. Problemas como o cyber-
bullying, por exemplo, costumam 
ocorrer fora dos muros das escolas, 
em momentos de interação online. 
Por isso, a melhor solução, a longo 
prazo, é a conscientização tanto dos 
alunos quanto das famílias sobre o 
uso responsável da tecnologia.

Promover o diálogo e educar 
sobre hábitos digitais saudáveis 
ajudam a desenvolver autonomia e 
senso de responsabilidade, criando 
uma cultura de bem-estar digital que 
ultrapassa os limites da sala de aula. 
Afinal, aprender a gerenciar a 
tecnologia de forma equilibrada é 
uma habilidade essencial para a vida 
toda.

*Fernando Lino é pesquisador, 
neuroeducador e autor do livro 
“Bem-estar Digital”. Mestre em 
Educação Tecnológica e Membro da 
Associação Internacional de Educa-
ção Neurodesenvolvimental, é 

Banimento dos 
celulares nas escolas: 
vai funcionar?

por Inon Neves, vice-presidente da 
Access

O uso da Inteligência Artificial por 
parte das Receitas dos três entes federa-
tivos, municipal, estadual e federal, tem 
aperfeiçoado o processo de arrecada-
ção de tributos e obrigado as empresas, 
que são os contribuintes, também a 
automatizar sua área fiscal e adotar 
práticas de compliance tributário. Mas 
esta transformação digital das empre-
sas está longe de ser completa, alcan-
çando mais a parte operacional, porém, 
deixando de fora fases mais complexas 
como o diagnóstico fiscal. 

Liderando a transformação digital 
global, os Estados Unidos com o BPC 
(Business Payments Coalition) e a 
Europa com a rede Peppol (Pan-
European Public Procurement Online), 
estabeleceram um modelo de faturação 
eletrônica e criaram uma rede de inter-
câmbio de documentos que possibilita 
às empresas conectadas, entre outros, 
trocar contratos públicos com as admi-
nistrações, mensagens e faturas, sendo 
também utilizado em ambientes B2B E 
B2G. O sistema norte-americano ainda 
está em fase de implantação e o euro-
peu existe desde 2008. O que serve de 
exemplo para todos os países do 
mundo e mostra o quanto o Brasil ainda 
tem que evoluir.

Tecnologia da Receita leva à gestão 
de tributos

Com tecnologia capaz de efetuar 
varreduras e cruzamentos de milhões 
de dados fiscais, além de fazer análise 
preditivas atrás de possíveis sonegado-
res, os governos sofisticaram seus 
órgãos de fiscalização levando o meio 
empresarial a fazer o mesmo com seus 
departamentos fiscais, para evitar de 
cair na malha fina por inconsistências 
nos dados informados. Por exemplo, 
com o SPED Fiscal, que é um processo 
de escrituração digital do governo, 
órgãos fazendários estaduais e a Receita 
Federal recebem virtualmente de seus 
contribuintes documentos e informa-
ções para cobrar o ICMS e o IPI.

Em se tratando de gestão de tribu-
tos, de acordo com a segunda edição da 
Pesquisa de Governança Corporativa 
Fiscal no Brasil, da KPMG, 70% dos 
respondentes disseram usar sistemas 
específicos somente para a operaciona-
lizar a apuração tributária, porém, 
“81% não dispõem de um sistema 
executivo de relatórios para diagnósti-
co fiscal em nível gerencial”, o que é 
preocupante pois afeta o gerenciamen-
to dos negócios que é incapaz de fazer a 
diagnose fiscal.

Automação versus redução de 
tempo com tributos

A automação das operações fiscais 
é um movimento necessário, mas não 
suficiente para reduzir o tempo empre-
gado no pagamento dos tributos. Con-
forme dados do estudo Doing Busi-
ness, apurados pelo Grupo Banco 
Mundial, em todas as 27 unidades 
federativas brasileiras, as empresas 
ainda despendem entre 1.483 e 1.501 
horas por ano “para preparar, declarar e 
pagar tributos, mais do que qualquer 
outro país”, devido a uma legislação 
complexa e cálculos complicados para 
as declarações fiscais. Situação que 
começará a mudar dentro de dois anos, 
pois um dos principais objetivos da 
Reforma Tributária foi a simplificação 

Fisco leva empresas ao compliance 
tributário e automação fiscal

das leis.
Os novos impostos IBS, distribuí-

dos a estados e municípios, e CBS, 
tributo federal, vão substituir cinco 
taxas: o PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS, e 
entrarão em vigor após um período de 
transição que começa em 2026 e vai até 
2033.

Compliance tributário evita litígio e 
melhora reputação

Este movimento rumo ao digital 
tem levado à adoção por parte das 
empresas de regras e diretrizes do 
compliance tributário que é um con-
junto de rotinas fiscais sistematizadas 
que garante a conformidade do contri-
buinte à legislação tributária, evitando 
litígios e penalidades legais. 

O compliance tributário tem pro-
porcionado alguns benefícios como 
descontos em linhas de crédito e trata-
mento diferenciado em autuações e 
ressarcimentos do governo. Com isso, 
as empresas também melhoram a 
imagem no mercado com a transparên-
cia de seus atos e conseguem uma 
vantagem competitiva, já que a respon-
sabilidade fiscal pode funcionar como 
um atrativo para parceiros de negócios, 
investidores e consumidores atentos 
às práticas éticas.

A automação fiscal contribui com as 
estratégias de negócio

Motivada pelo fisco e por novas 
tecnologias, a automação fiscal é uma 
tendência que parece ser irreversível 
dentro das empresas, mas que exige 
treinamento e aperfeiçoamento cons-
tante de seus profissionais e processos 
que agilizem as rotinas fiscais e contá-
beis, aumentem a produtividade e 
reduza custos.

Ela se tornou uma ferramenta 
estratégica disposta com a própria 
gestão negocial. Segundo estudo da 
KPMG sobre o impacto das questões 
fiscais na realidade empresarial da 
América Latina, os líderes brasileiros 
entrevistados afirmam ter uma estraté-
gia fiscal alinhada às táticas de negóci-
os da empresa, graças ao avanço tecno-
lógico. No Brasil, o índice de alinha-
mento entre as áreas fiscal e comercial 
corresponde a 100% - na América 
Latina é 97% -, o que denota uma gran-
de valorização do setor fiscal nas orga-
nizações brasileiras.

Como obter a contabilidade 4.0?
O uso de novas tecnologias, como 

o blockchain, possibilita o comparti-
lhamento, rastreamento e auditoria de 
registros fiscais, evitando sua falsifica-
ção, o que torna os processos mais 
simples e eficientes e libera os funcio-
nários para tarefas mais complexas.   

Tudo isso contribui com a toma-
da de decisão empresarial, permitin-
do um diferencial competitivo e o 
desenvolvimento da contabilidade 
4.0. Inspirada na indústria 4.0, ela é 
marcada pela grande utilização de 
tecnologia e dados em tempo real, 
visando maior eficácia, agilidade e 
transparência nos processos contá-
beis e fiscais. Para a PwC, “se os 
departamentos fiscais conseguirem 
analisar eficazmente toda a informa-
ção gerenciada, poderão prestar 
serviços melhores e se tornar mais 
eficientes”. Isso revela que o digital 
não é uma opção, mas uma exigência 
no meio empresarial.

A tempestade congressista 
e os limites da Constituição

Nos últimos tempos, o cenário político brasileiro tem sido marcado 
por uma série de ações legislativas que levantam sérias preocupações 
sobre a integridade da nossa Constituição. O que observamos é uma 
onda radical, impulsionada por congressistas de direita que parecem 
dispostos a aprovar projetos que desafiam a ordem constitucional 
estabelecida, sem a devida consideração pelos princípios fundamentais 
que regem a nossa sociedade.

Um dos aspectos mais alarmantes dessa desgastada situação é a 
proposta de projetos que, de maneira explícita, confrontam as decisões 
do Supremo Tribunal Federal (STF), a Corte Suprema da Nação. A 
tentativa de limitar o poder da Suprema Corte não é apenas uma afronta 
à sua autoridade, mas também um ataque à separação de poderes, um 
dos pilares do Estado democrático de direito. Juristas internacionais, 
nacionais e especialistas em direito constitucional têm se manifestado 
contra essa onda de punição direcionada aos ministros do STF, 
ressaltando a importância da independência do Judiciário na proteção 
dos direitos fundamentais.

O deputado federal Paulinho da Força, presidente nacional do 
Solidariedade, entrou com uma ação no Supremo Tribunal Federal 
(STF) para impedir a continuidade da tramitação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) aprovada na Câmara dos Deputados.

PEC 28/2024 pretende alterar a Constituição para permitir que o 
Congresso suspenda decisões do STF, mediante aprovação de dois 
terços dos membros de ambas as casas legislativas: 342 votos na 
Câmara e 54 no Senado.

A proposta, de autoria do deputado Reinhold Stephanes (PSD-PR), 
foi aprovada neste mês de outubro na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara por 38 votos a 12.

Essa situação deve servir como um alerta para os congressistas que 
acreditam que podem agir sem limites, como se a Constituição fosse um 
mero detalhe em suas agendas políticas.

É fundamental que a sociedade brasileira esteja atenta a esses 
movimentos. A Constituição não é apenas um conjunto de normas, mas 
sim a expressão dos valores democráticos que sustentam a nossa nação. 
Qualquer tentativa de subverter essa ordem, sob a justificativa de uma 
"nova política", representa um risco não apenas para a estabilidade do 
sistema, mas para os próprios cidadãos que dependem da segurança 
jurídica para viver em um ambiente de liberdade e justiça.

Este editorial não busca tomar partido, mas sim destacar a 
importância da técnica jurídica e da observância dos direitos 
constitucionais. O Jornal do Comércio do Ceará assume sua função 
técnica e comercial ao alertar sobre essas questões, promovendo a 
reflexão crítica sobre o papel das instituições e a necessidade de 
resguardá-las contra excessos que podem comprometer a democracia.

A responsabilidade de proteger a Constituição é de todos nós. 
Portanto, é imprescindível que a população e os órgãos de controle 
permaneçam vigilantes diante de ações que ameaçam os fundamentos 
do Estado democrático de direito. A história nos ensina que a erosão das 
instituições pode começar de forma sutil, mas seus efeitos podem ser 
devastadores. Que possamos, juntos, defender a integridade da nossa 
Constituição e os valores que ela representa.

Em tempos de incertezas e polarizações, o papel da mídia se torna 
ainda mais crucial na defesa da verdade e da transparência das 
informações. Os veículos de comunicação não apenas informam, mas 
também atuam como guardiões da democracia, promovendo o debate 
público e garantindo que vozes diversas sejam ouvidas. O Jornal do 
Comércio do Ceará, comprometido com a ética e a veracidade, tem 
desempenhado um papel fundamental nesse contexto, ao trazer à tona 
questões relevantes e fornecer uma análise crítica dos acontecimentos 
que moldam nossa sociedade.

Ao alertar sobre os riscos de ações que desafiam a Constituição e a 
integridade das instituições, o jornal não apenas contribui para a 
formação de uma opinião pública mais consciente, mas também 
reafirma seu compromisso com a responsabilidade social. A busca pela 
verdade, apoiada em uma cobertura jornalística rigorosa e imparcial, é 
essencial para fortalecer a confiança da população nas instituições 
democráticas. Assim, o Jornal do Comércio do Ceará se posiciona 
como um aliado na defesa da democracia, instigando a reflexão e 
promovendo um diálogo saudável entre os cidadãos e seus 
representantes.

Charge: Cival Einstein 
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Black Friday: varejo espera 
alta de 9% nas vendas
O varejo online se reinventou, e as empresas que investem em tecnologia e 
em uma boa experiência do cliente tendem a se destacar

A Black Friday é um dos eventos mais 
aguardados para o varejo, atraindo 
consumidores em busca de descontos e 
ofertas imperdíveis. Para 2024, as 
expectativas são otimistas: de acordo 
com uma pesquisa da Forbes, junto com a 
consultoria Neotrust, o varejo online 
projeta um crescimento de 9,1% no 
faturamento durante este período. 

Para entender melhor esse cenário e 
como os varejistas podem se preparar, 
André Minucci, especialista em mentoria 
empresarial,  compartilha algumas dicas: 

Cenário de crescimento
A expectativa de crescimento nas 

vendas da Black Friday é um reflexo das 
mudanças no comportamento do 
consumidor, que, após a pandemia, se 
acostumou a realizar compras online.

Minucci destaca que o aumento da 
digitalização e a ampliação da oferta de 
produtos são fatores que contribuem para 
essa previsão positiva. "O varejo online 
se reinventou, e as empresas que 
investem em tecnologia e em uma boa 
experiência do cliente tendem a se 
destacar", afirma.

Além disso, a consultoria Neotrust 
ressalta que a confiança do consumidor 
tem aumentado, o que impulsiona as 
compras. "As pessoas estão mais abertas 
a comprar online, especialmente quando 
se trata de promoções, e isso é um sinal 
claro de que o varejo precisa estar 
preparado para atender essa demanda 
crescente", acrescenta Minucci.

Cuidados essenciais
Apesar das perspectivas positivas, o 

especialista alerta sobre a importância de 
os varejistas tomarem cuidados para 
garantir uma experiência de compra 
satisfatória. 

Um dos principais pontos é a gestão 
do estoque.

"É fundamental que as empresas 
estejam atentas ao controle do estoque 
para evitar a falta de produtos, o que pode 
prejudicar as vendas e a imagem da 
marca", recomenda.

Outro aspecto crucial é a 
comunicação clara e eficaz com os 
consumidores. Minucci sugere que os 
varejistas invistam em campanhas de 
marketing que informem os clientes 
sobre as ofertas e os produtos disponíveis. 
"Uma boa comunicação pode aumentar a 

confiança do consumidor e incentivar as 
compras", diz ele. 

"Além disso, o uso de redes sociais e 
e-mails marketing pode ser uma 
estratégia eficaz para manter os clientes 
informados e engajados."

Foco na experiência do cliente
André também comenta a  

importância de proporcionar uma 
experiência de compra diferenciada. "As 
empresas devem estar preparadas para 
oferecer um atendimento ao cliente ágil e 
eficaz, tanto antes quanto depois da 
compra. Isso inclui ter canais de 
atendimento bem estruturados e 
disponíveis para responder a dúvidas e 
solucionar problemas", explica.

Por isso, a otimização do site e o 
aprimoramento do processo de checkout 
são fundamentais. "Um site lento ou um 
processo de compra complicado podem 
afastar potenciais clientes. Portanto, é 

vital garantir que a plataforma esteja 
funcionando corretamente e que o 
caminho para a compra seja o mais 
simples possível", orienta.

Com um planejamento adequado, 
atenção ao estoque, comunicação eficaz e 
foco na experiência do cliente, as 
empresas poderão não apenas alcançar, 
mas até superar as expectativas de 
vendas. André Minucci finaliza: 

"O sucesso da Black Friday 
depende da preparação e da 
capacidade de adaptação dos 
varejistas às novas demandas do 
m e r c a d o .  É  u m a  g r a n d e  
oportunidade que não pode ser 
desperdiçada." Com esses cuidados 
em mente, os varejistas estarão em 
uma posição privilegiada para 
colher os frutos da Black Friday e 
f o r t a l e c e r  s u a  p r e s e n ç a  n o  
c o m p e t i t i v o  c e n á r i o  d o  e -
commerce, finaliza.

Quatro empresas do Ceará 
receberam, em outubro o Prêmio Banco 
do Nordeste da Micro e Pequena 
Empresa em reconhecimento ao seu 
desempenho em gestão e inovação. Elas 
foram escolhidas entre os clientes que 
apresentaram os melhores resultados em 
indicadores acompanhados pela 
Instituição, em 2023. A cerimônia de 
premiação acontecerá a partir das 9h, no 
Gabinete da Presidência do BNB, 
localizado no Passaré.

O prêmio contempla quatro categorias, 
são elas: categoria Microempresa, 
categoria Pequena Empresa, categoria 
Inovação, categoria Empreendedorismo 
Feminino. Para receber a premiação, as 
empresas se destacaram em práticas 
socioambientais, engajamento feminino, 
de inovação e tecnologia.

O prêmio Empreendedorismo 
Feminino foi concedido à empresa que, 
além dos resultados de desempenho, 
atendeu o critério de participação 
acionária de mulheres em, pelo menos, 
40% no capital social.

Para a categoria Inovação, contaram 
pontos as iniciativas inovadoras que 

Micro e pequenas empresas 
do Ceará são premiadas pelo 
BNB por desempenho e inovação

demonstraram boas práticas na gestão do 
negócio, visando incrementar o 
faturamento da empresa a partir dos 
ganhos de produtividade; agregaram 
valor ao produto ou serviço e as ações 
para redução de custos, ou que 
promoveram impacto positivo no meio 
ambiente e sociedade.

Públicos prioritários
As micro e pequenas empresas 

(MPE) são consideradas prioritárias pelo 
Banco do Nordeste. Atualmente, a 
carteira ativa de clientes supera R$ 17,4 
bilhões. As atividades mais financiadas 
pelo BNB no segmento são serviços 
(41,1%) e comércio (32,4%).

Ceará
Em 2023, o Banco do Nordeste 

alcançou a marca histórica de mais de R$ 
972 milhões injetados na economia do 
Ceará em volume de contratações de 
operações de crédito com MPE.

Entre janeiro e início de outubro de 
2024, já foram registradas mais de 5,7 mil 
operações de crédito, responsáveis por 
R$ 832 milhões aplicados no Estado.

Evandro Leitão, do PT, 
é eleito Prefeito de 
Fortaleza para 2025

sendo 2,92% de votos 
nulos e 1,64% de votos em 
branco.    

Perfil 

Evandro Sá Barreto 
Leitão (PT) é natural de 
Fortaleza (CE). É econo-
mista e tem 57 anos. Atual-
mente, preside a Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Ceará (Alece). Foi 
eleito deputado estadual 
em 2014, 2018 e 2022. Nas 
Eleições 2024, concorreu 
pela coligação Juntos, 
Fortaleza Pode Muito 
Mais, integrada pela Fede-
ração Brasil da Esperança 
–  F E  B r a s i l  
(PT/PCdoB/PV), pelo 
Progressistas (PP), pelo 
Partido Socialista Brasilei-
ro (PSB), pelo Partido 
Soc ia l  Democrá t i co  
(PSD), pelo Republicanos 
e pelo Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB). 
Sua vice é Gabriella Agui-
ar (PSD).   

O candidato do PT 
à Prefeitura de 
Fortaleza, Evan-

dro Leitão, foi eleito prefe-
ito no segundo turno e 

assumirá o comando da 
cidade a partir de 2025. 
Com um histórico de ser-
viços prestados, Leitão 
deixou o PDT, partido de 
Ciro Gomes, para concor-
rer pelo PT, obtendo o 
apoio decisivo do presi-
dente Lula, do ministro da 
educação Camilo Santana, 
governador Elmano de 
Freitas e de lideranças 
locais. No segundo turno, 
enfrentou André Fernan-
des, candidato do PL.

Com uma campanha 
marcada pela experiência 
e pela promessa de trans-
formações para a capital 
cearense, Evandro vai 
administrar a maior capital 
do Nordeste e a quarta do 
Brasil.

A o  t o d o ,  f o r a m  
1.421.428 votos válidos, 

Foi conquistada com uma 
diferença de 10.838 votos em 
relação ao candidato adversário 
André Fernandes (PL). Evandro 
Leitão venceu com 715.768 
votos, o que representa 50,38%. 
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Mais de 64 milhões de brasilei-
ros não têm comida suficiente em 
casa (Dados do IBGE — abril/2024). 
Lutar contra a fome é responsabilida-
de de todos. Por isso, cada gesto 
importa, e cada centavo faz a diferen-
ça. Com qualquer valor ou doando 
alimentos, você pode ajudar a Legião 
da Boa Vontade (LBV) a transformar 
a vida de milhares de famílias.

A LBV acredita que a solidarie-
dade pode transformar vidas e ame-
nizar o sofrimento das pessoas que 
mais que precisam de ajuda. Por isso, 
ela promove ações permanentes que 

Itens  Quantidade/quilos  Itens  Quantidade/quilos  
Arroz  5 quilos  Fubá  1 quilo  
Feijão  2 quilos  Farinha de milho  1 quilo  
Óleo de soja  1.800 ml  Macarrão  2 quilos  
Açúcar  2 quilos  Extrato de tomate  600 gramas  
Café  500 gramas  Biscoito  300 gramas  
Leite em pó  400 gramas  Sal  1 quilo  
Farinha de mandioca  500 gramas    

TOTAL DE QUILOS:  18,1  
 

Quem luta contra a fome precisa 
de você! Apoie essa causa!

LBV arrecada alimentos para famílias, em situação de risco 
alimentar, do Ceará.

visam o combate à fome. 
Além de seu trabalho diário 

a Legião da Boa Vontade promo-
ve a sua tradicional campanha 
Natal Permanente da LBV — 
Jesus, o Pão Nosso de cada dia!, 
que está em plena mobilização 
para arrecadar alimentos não 
perecíveis. No Ceará, Nossa 

TOTAL DE QUILOS:  18,1

O custo de cada cesta é de R$ 160,00, incluindo embalagem e 
logística. Há várias formas de colaborar com a LBV: via PIX 
(pix@lbv.org.br), pelo site www.lbv.org.br, ou levando sua 
doação pessoalmente a uma das unidades da Instituição. Em 
Fortaleza/CE o Centro Comunitário de Assistência Social da 
Legião da Boa Vontade está localizado na Rua Alziro Zarur, 275 
Vila Manoel Sátiro.

Juntos, vamos levar alimento e esperança para muitas 
famílias, garantindo a elas um Natal digno e sem fome!
Acompanhe as ações realizadas pela LBV acessando 
@LBVBrasil no Facebook e no Instagram.

Quem luta contra a fome precisa de você! Apoie essa causa! 
LBV arrecada alimentos para famílias, em situação de risco 
alimentar, do Ceará. 

meta é entregar 1.600 cestas de 
alimentos não perecíveis a famí-
lias atendidas pela LBV e por 
entidades parceiras em diversos 
municípios cearenses como 
Canindé, Irauçuba, Russas, 
Jaguaretama, Juazeiro do Norte, 
Caucaia, Crato, Itapipoca, Mara-
canaú e Itaitinga. 

Cada família receberá uma cesta contendo os seguintes itens:

Número de negativados no Ceará recua 5,9%; inadimplência cai 
pelo quinto mês seguido, revela pesquisa FCDL/CE e SPC Brasil
Dados constam na última edição do 
Radar do Varejo Cearense, relacionado 
ao mês de setembro/2024.

 O número de consumidores 
inadimplentes no estado do 
Ceará apresentou uma 

redução de 5,9% em setembro de 
2024, quando comparado ao mesmo 
período do ano anterior. Esse dado 
representa o quinto mês consecutivo 
de queda na inadimplência no estado. 
Os dados foram divulgados nesta 
quarta-feira (23) pela Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do 
Ceará (FCDL-CE) e SPC Brasil, 
presente na última edição do Radar 
do Varejo Cearense, relacionado ao 
mês de setembro.

O levantamento mostrou que no 
mesmo intervalo entre setembro de 
2023 e 2022, houve um aumento de 
11,6% no número de negativados, o 
que indica uma mudança significati-
va ao longo do último ano no controle 
das dívidas e da inadimplência.

Uma análise mais detalhada 
revela que 32,1% dos negativados 
cearenses possuem dívidas que 
somam até R$ 500, enquanto 
19,7% têm valores pendentes 
entre R$ 1 mil e R$ 2,5 mil, e 
14,9% devem mais de R$ 7,5 mil. 
O valor médio das dívidas no 
estado é de R$ 4.139, inferior à 
média nacional, que se encontra 
em R$ 4.387.

O presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
do Ceará (FCDL), Francisco 
Freitas Cordeiro, ressaltou que a 
queda consecutiva reflete o esfor-
ço de controle da inadimplência, 
sendo um dado positivo tanto para 
o comércio quanto para o setor 
financeiro no fim do ano. “Vamos 
caminhando para o final deste 
ano, embalados pela expectativa 

no aquecimento das vendas, até porque 
ainda iremos vivenciar a data mais signi-
ficativa para o varejo nacional, o Natal”, 
ressaltou.
 
Número de dívidas em atraso também 
recua

Assim como o número de negativa-

dos, o volume total de dívidas 
em atraso também apresentou 
redução, com um recuo de 
2,9% em setembro de 2024 em 
comparação com o mesmo 
mês do ano anterior. Esse 
dado é relevante considerando 
que entre setembro de 2023 e 

setembro de 2022, o cresci-
mento das dívidas foi de 
expressivos 20,1%, demons-
trando a desaceleração do 
endividamento na atual con-
juntura.

Em relação aos setores 
credores ,  o  levantamento 
aponta que o setor bancário é 
o principal responsável pelas 
dívidas dos cearenses, com 
60,4% do total. O comércio, 
por sua vez, aparece com uma 
participação de 8,7%.

O índice de recuperação de 
crédito no Ceará, no entanto, 
apresentou uma leve queda de 
2,85% no acumulado dos 12 
meses encerrados em setem-
bro de 2024, indicando que 
apesar da redução na inadim-
plência,  os  consumidores 
estão enfrentando dificulda-
des para retomar o crédito.
 A pesquisa completa pode ser 
acessada no site da FCDL-
CE: fcdlce.org.br

Aumento na conta de luz eleva em 22,7% financiamento de painéis solares no Brasil
 
Segundo dados da plataforma Meu 
Financiamento Solar, maior parte dos 
créditos liberados para instalação de 
sistemas fotovoltaicos nos telhados foi 
destinada a projetos contratados por 
residências.

O novo aumento na conta 
de luz dos brasileiros, que 
entrou na bandeira vermelha 2 
neste mês de outubro, tem 
impulsionado os financiamen-
tos para instalação de painéis 
solares  em res idências  e  
empresas no Brasil.

Segundo dados da plata-
forma Meu Financiamento 
Solar, especializada em finan-
ciamento para projetos foto-
voltaicos de geração própria 
no País, o volume de recursos 
liberados pela empresa cres-
ceu 22,7% no mês de setembro 
em comparação com agosto, 
exatamente no mesmo período 
que o País anunciou a nova 
bandeira tarifária, motivados 
pela seca nos reservatórios das 
hidrelétricas.     

Na avaliação de Carolina 
Reis, diretora do Meu Financi-
amento Solar, a geração foto-
voltaica é hoje a principal 
alternativa buscada pelos con-
sumidores brasileiros para se 
blindarem da escalada na 
conta de luz. “Com o aciona-
mento da bandeira vermelha 
tipo 2 na conta de luz, a toma-
da de decisão acaba sendo por 

novas instalações fotovol-
taicas no País fica mais 
rápida. A conta é simples: 
além de haver mais facili-
dade de contratação de 
financiamento, o tempo de 
retorno do investimento cai 
d e  f o r m a  e x p r e s s i v a ” ,  
explica Carolina Reis, dire-
tora do Meu Financiamento 
Solar.

“Embora o maior públi-
co para instalações de pai-
néis solares seja de consu-
midores residenciais, que 
são os mais impactados 
pelas altas tarifas de ener-
gia elétrica no País, nota-se 
ainda uma procura crescen-
te no financiamento de ener-
gia solar para condomínios, 
que buscam reduzir a conta 
do  consumo das  á reas  
c o m u n s  d o s  p r é d i o s ” ,  
acrescenta.

Segundo balanço da 
empresa, a maior parte dos 
créditos liberados para ins-
talação de painéis solares 
nos telhados foi destinada a 
projetos contratados por 
residências. De agosto a 
metade de setembro deste 

ano, o Brasil instalou ao todo cerca 
70 mil sistemas solares nos telhados 
das casas, de acordo com dados da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), com boa parte 

sendo financiada pelas institui-
ções que atuam no segmento.

Pesquisa da consultoria 
especializada Greener mostra 
que, de todas as conexões sola-

res em telhados e pequenos ter-
renos dos últimos anos no País, 
cerca de 53% são viabilizadas, 
em média, por algum tipo de 
financiamento.

http://fcdlce.org.br/
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Suspenso

Ministério divulga editais para inovação 
em ciência e tecnologia em saúde

A ciência e a tecnologia da área da 
saúde estão mostrando sua relevância 
para o desenvolvimento do Brasil e 
para redução das desigualdades 
regionais. E um dos motivos, é o 
recente anúncio do Ministério da 
Saúde de um investimento de R$ 3,1 
bilhões em novas iniciativas para 
impulsionar a inovação e a pesquisa 
científica no país. O destaque foi 
apresentado durante evento no Rio de 
Janeiro, promovido pelo Ministério 
de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI).

Desse total, R$ 100 milhões 
foram destinados pelo Ministério da 
Saúde ao Programa Institutos 
Nacionais de Ciência e Tecnologia, 

Estudante cearense é selecionada para participar 
do U.S. Space Camp nos Estados Unidos

Cinco estudantes brasileiros 
foram selecionados para parti-
cipar do U.S. Space Camp, uma 
imersão no maior centro de 
foguetes e relíquias espaciais do 
mundo, localizado no Alabama, 
Estados Unidos. Entre os seleci-
onados, destaque para Myrian 
Rodrigues da Silva, de 16 anos, 
moradora do sertão do Ceará. 
Ela é aluna da Escola de Ensino 
Médio em Tempo Integral Joa-
quim Bastos Gonçalves, em 
Carnaubal, e foi contemplada 
por meio de projetos da Junior 
Achievement Ceará (JA Ceará) 
realizado em parceria com a 

os INCTs. O programa tem um papel 
essencial: criar redes de pesquisa 
interdisciplinares e multi-
institucionais focadas em resolver 
grandes desafios nacionais, com 
destaque para a área da saúde.  As 
propostas para a criação de novos 
institutos podem ser enviadas até o 
dia 9 de dezembro, ampliando ainda 
mais as oportunidades para cientistas 
de todo o Brasil.

O objetivo desse investimento é 
fortalecer a infraestrutura de inova-
ção, especialmente nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, promoven-
do um desenvolvimento mais equili-
brado e inclusivo em todo o país. 
Além do Ministério da Saúde e do 

Secretaria da Educação do Estado 
(Seduc-CE). Além dela, foram 
selecionados estudantes do Rio 
Grande do Sul, Piauí e Rio de 
Janeiro.

Todos os estudantes são meda-
lhistas em olimpíadas de matemá-
tica, física, astronomia e robótica, 
e estarão imersos em uma semana 
de atividades intensivas no 
Honeywell Leadership Challenge 
Academy, que acontecerá de 26 de 
outubro a 1º de novembro. O pro-
grama é voltado para o desenvol-
vimento de habilidades de lideran-
ça e conhecimento nas áreas de 
STEM (Ciência, Tecnologia, 

Engenharia e Matemática), inclu-
indo simulações de missões espa-
ciais e desafios de engenharia.

Ana Lúcia Teixeira, Diretora 
Executiva da JA Ceará, destacou 
a relevância da participação de 
Myrian e do impacto positivo 
dessa oportunidade: "Ver uma 
jovem do sertão cearense alcan-
çar uma conquista como essa é 
um exemplo do poder da educa-
ção e do empreendedorismo na 
transformação dos jovens e suas 
vidas. A Junior Achievement tem 
um papel fundamental em abrir 
essas portas, oferecendo as ferra-
mentas necessárias para que 

jovens como Myrian possam 
sonhar alto e se desenvolver como 
futuros líderes. É um orgulho ver 
o Ceará representado em um even-
to internacional tão importante."

O programa internacional da 
Honeywell Leadership Challenge 
Academy recebeu 44 inscrições 
de todo o Brasil, e os cinco seleci-
onados foram escolhidos com 
base em critérios como possuir 
inglês fluente, faixa etária e parti-
cipação nos programas da Junior 
Achievement, reforçando a 
importância de projetos educaci-
onais que estimulam o desenvol-
vimento de jovens talentos.
 

MCTI, o evento contou com a partici-
pação de outras instituições impor-
tantes, como a Financiadora de Estu-
dos e Projetos (Finep), o CNPq, a 
Academia Brasileira de Ciências e a 
Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência.

Durante o encontro, a diretora do 
Departamento de Ciência e Tecnolo-
gia do Ministério da Saúde, Mônica 
Felts, reforçou  o compromisso da 
pasta com a inovação na área da saú-
de. Segundo ela, a ciência e a tecnolo-
gia são ferramentas poderosas para 
reduzir as desigualdades e promover 
uma sociedade mais justa e saudável. 

Reportagem, Janary Damacena.

Foto: Luara Baggi (Ascom/MCTI) 

Carga tributária, juros altos e falta de trabalhadores 
qualificados foram os principais problemas da 
indústria da construção no 3º trimestre

Empresários 
do setor 
estão mais 

insatisfeitos com 
as condições 
financeiras das 
empresas. Por 
outro lado, 
confiança, 

A elevada carga tributária foi 
o problema mais enfrentado pela 
indústria da construção no 3º tri-
mestre de 2024. O entrave foi 
apontado por 29,2% dos empresá-
rios do setor. Empatados na 2ª 
posição, a falta ou alto custo de 
trabalhadores qualificados e a 
taxa de juros elevada foram assi-
nalados por 25,4% desses indus-
triais. 

Os dados são da Sondagem 
Indústria da Construção divulga-
da nesta segunda-feira (28) pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) e a Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção 
(CBIC). Fecham o ranking dos 
cinco maiores problemas enfren-
tados pela indústria da construção 
no período a falta ou alto custo da 
mão de obra não qualificada 

(22%) e a burocracia excessiva 
(20,5%).
 
Industriais da construção 
estão mais insatisfeitos com 
as condições financeiras das 
empresas

A avaliação dos empresá-
rios da construção sobre a 
situação financeira das empre-
sas piorou no 3º trimestre. O 
índice que mede a satisfação 
dos industriais do setor com a 
situação financeira atingiu 
47,7 pontos, um ponto abaixo 
do registrado no 2º trimestre. 

No período que vai de julho a setem-
bro, o índice que mede a satisfação 
deles com o lucro operacional caiu 
0,2 ponto, para 45,4 pontos, o que 
revela insatisfação.

No 3º trimestre, também houve 
percepção de aumento do preço 
médio de insumos e matérias-primas, 
pois o indicador atingiu 61,3 pontos, 
acima da linha divisória de 50 pontos. 
No entanto, a percepção do empresá-
rio foi de alta dos preços menos 
intensa e disseminada do que a obser-
vada no 2º trimestre.

Já o índice de facilidade de aces-
so ao crédito, que avançou 1,2 ponto 

no 3º trimestre, ficou em 40,3 
pontos. Apesar do avanço, o índi-
ce ainda revela dificuldade dos 
empresários para acessarem esses 
recursos.
 
Confiança e expectativas da 
indústria da construção estão 
positivas em outubro

O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI) da 
Construção cresceu 1,2 ponto em 
outubro, chegando aos 54,5 pon-
tos, segundo maior valor do indi-
cador em 2024. Ao se afastar da 
linha divisória de 50 pontos, o 

ICEI da Construção mostra que o 
otimismo dos empresários está 
mais forte do que em setembro. O 
resultado positivo se deve à 
melhoria das avaliações deles 
em relação às condições atuais 
e às expectativas para o futuro 
próximo.

“Essa alta da confiança se dá 
muito por conta das expectativas, 
que estão bastante positivas com 
relação aos próximos seis meses, 
enquanto a avaliação das condi-
ções atuais, que vinha negativa, 
passou para um patamar de neu-
tralidade, demonstrando que não 
houve piora no desempenho das 
empresas e da economia, na ava-
liação dos empresários”, afirma 
Marcelo Azevedo, gerente de 
Análise Econômica da CNI.

Em outubro, os índices de 
expectativa de nível de atividade, 
novos empreendimentos e servi-
ços, compras de insumos e maté-
rias-primas, bem como de núme-
ro de empregados, avançaram. 
Todos eles ficaram acima da linha 
de 50 pontos, o que significa pro-
jeções positivas para os próximos 
seis meses.

Outra boa notícia é que o 
índice de intenção de investimen-
to da indústria da construção 
subiu 2,5 pontos em relação a 
setembro, chegando aos 46,4 
pontos; 8,7 pontos acima da 
média histórica do indicador.
 
Atividade, emprego e UCO 
caíram em setembro

 O índice do nível de atividade 
do setor registrou 49,4 pontos em 
setembro. Pelo segundo mês 
consecutivo, o indicador ficou 
abaixo da linha divisória de 50 
pontos.

O índice do número de 
empregados, por sua vez, foi de 
48,4 pontos, revelando queda na 
quantidade de trabalhadores da 
indústria da construção em 
setembro.

A Utilização da Capacidade 
Operacional (UCO) caiu um 
ponto percentual, atingindo 67%, 
mesmo patamar registrado em 
setembro de 2023. Ainda assim, 
está três pontos percentuais 
acima da média histórica para o 
mês, que é de 64%.
 
Amostra

Para esta edição da Sonda-
gem Indústria da Construção, a 
CNI consultou 322 empresas: 
129 de pequeno porte; 129 de 
médio porte; e 74 de grande 
porte, entre os dias 1 e 10 de 
outubro de 2024
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‘‘

Padre Mororó, o Mártir da Imprensa Cearense 

Padre Mororó, mártir da imprensa cearense

Manuel de Carvalho Pais de Andrade, governador de 
Pernambuco.

A execussão de Padre Mororó ocoreu em 30 de Abril na Praça do Quartel em Fortaleza.

O bispo Dom Azeredo Coutinho, criador do Seminário 

de Olinda em 1880

Um toque de clarim 
aqui, um rufar de tam-
bores além. É na praça 
do quartel que o padre 
veio a ser fuzilado. 

• O cearense Inácio Loiola de Albuquerque Mello que se tornou Padre Mororó   

• A matrícula no Seminário de Olinda 

• A tipografia enviada à capital cearense pelo presidente de Pernambuco 

• Confederação do Equador, movimento de sentido republicano 

• Mororó, figura heroica da Confederação do Equador 

• Ode ao Ouvidor Carvalho 

• O fundador do jornalismo cearense 

• O redator do “Diário do Governo do Ceará” 

Por Zelito Magalhães 
O sobralense Inácio Loiola de Albuquerque Melo, 

filho de Felix José de Sousa Oliveira, natural do Rio 
Grande, e de dona Theodora Maria de Jesus, natural da 
freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Sobral, 
nasceu a 24 de julho de 1778, mais precisamente na 
povoação de Riacho Guimarães. Do casamento de 
Felix José, nasceram, além de Inácio, os seguintes 
rebentos: Gertrudes Teresa Inácio (28 de fevereiro de 
1767), Maria Joaquina de Oliveira, Ana Antônia de 
Souza, Francisco de Souza Oliveira, Raimunda Fran-
cisco Xavier (24 de agosto de 1783), Inácio de Souza 
Oliveira (não encontrado nenhum registro). O pai 
dessa prole, Felix José de Sousa Oliveira, foi escrivão 
e vereador da Câmara de Sobral. Na capela do dito 
Riacho dos Guimarães casaram-se os seus pais, em 
cerimônia realizada a 5 de agosto de 1765, conforme 
documento da época. 

O Seminário de Olinda 
Era o Padre Manuel Francisco Rodrigues da 

Cunha professor de Latim do rapazola Inácio Loiola 
de Albuquerque Melo na vila de Sobral. Sabia ele 
aquilatar a inteligência e tendências intelectuais do 
aluno Inácio Loiola. Acima de tudo, o interesse que via 
nele de se tornar um clérigo.  O fluminense Dom José 
Joaquim da Cunha de Azevedo Coutinho havia insta-
lado o prefalado Seminário no dia 16 de fevereiro de 
1880. Ele lhe imprimia a direção iluminista, de valori-
zação das humanidades, dentro da qual a retórica se 
distinguiria, e das ciências experimentais, ao lado da 
Teologia, que se conformaria com essa dupla valoriza-
ção.  Com a anuência da família de Inácio Loiola, 
Padre Manuel Francisco Rodrigues da Cunha dirige 
ao bispo de Pernambuco o seguinte ofício:

“Exmo e Revdo Senhor – Diz Manuel Francisco 
Roiz da Cunha, Presbítero do Hábito de São Pedro, 
Professor de Gramática Latina na Vila de Sobral, 
comarca do Ceará Grande que ele, pela ânsia de vir 
beijar os firmes e sagrados pés de V. Exa. Revdma, e de 
vir tirar nova Provisão para o exercício de seu Magis-
tério, em cumprimento das respectivas ordens de V. 
Exa. Revdma, publicadas a este respeito, declara subs-
tituindo o seu lugar um dos alunos mais adiantados, 
Gonçalo Inácio de Loiola e Albuquerque sem embar-

go de lhe negar esta graça em outro tempo concedida o 
Corregedor da Comarca respectiva pelo cordatíssimo 
motivo declarado nele e porque o suplicante conhece 
que lhe não deve substituir outra pessoa sem que nisto 
preceda beneplácito de Vossa Exa. Reverendíssima 
que se queira dignar haver por bem consecução daque-
le substituto na cadeira do suplicante. Portanto – pede a 
Vossa Excelência Reverendissima que se queira 
dignar haver por bem a consecução daquele subs-
tituto na cadeira do suplicante. Portanto – pede a 
Vossa Excelência Reverendíssima assim se digne 
decretar e que esta se registre na Câmara da dita 
vila para que durante licença de Vossa Excelência 
Reverendíssima e receberá mercê”.     
  
Ordenação de Gonçalo Inácio

Gonçalo Inácio de Loiola Albuquerque ordenou-se 
sacerdote em novembro de 1802, aos 24 anos de idade. 
Designado pelo bispo diocesano a retornar à Província 
do Ceará, no dia 9 de dezembro celebrou missa na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, na vila 
de Sobral, seu torrão natal, onde permaneceu até 1806; 
depois indo prestar auxílio na Ermida de Nossa Senho-
ra da Guia da Barra do Acaraú. Em outubro de 1816, 
Padre Mororó pronuncia na Matriz de Fortaleza (Igre-
ja da Sé) um brilhante sermão de Ação de Graças pela 
união dos três reinos de Portugal, Brasil e Algarves. A 
partir daí, fez-se comensal e protegido do governador 
Manuel Inácio de Sampaio. 

A Revolução de 1817   
O ano de 1817 é bastante significativo para a vida 

de Mororó. É o ano que assinala o começo de seu 
envolvimento com a política. Paira uma manifestação 
de mistério sobre a inclinação que manifesta então pela 
contra-revolução. Faz-se opositor do movimento 
nascido em Pernambuco, o que, não encontra justifica-
tiva outra senão a amizade e a gratidão que prestava ao 
general Sampaio, considerando as suas convicções 
iluminísticas (maçônicas). Para tanto, era preciso que 
sobreviesse a conjuntura trepidante da Independência, 
determinando o envolvimento das elites intelectuais e 
dirigentes no processo de libertação nacional, a culmi-
nar na Confederação do Equador. 

Em suas atividades pelo interior do Ceará, chegou a 
pregar contra a Revolução de 1817. Mas, aos poucos 
começou a ter contato e ouvir as ideias liberais lança-
das no Correio Braziliense, um jornal editado em Lon-
dres pelo jornalista brasileiro, Hipólito José da Costa 
Pereira Furtado de Mendonça. Padre Mororó já havia 
se iniciado mestre maçom, fato que o aproximou de 
algumas lideranças políticas de sua época, entre elas, 
Manuel Inácio, General Sampaio e Inácio Sampaio 
Pina Freire. No Ceará, recebeu notícias do movimento 
autonomista, vinda pelas mãos do diácono José Marti-
niano Pereira de Alencar, que à época estudava no 
Seminário de Olinda. Diante da informação, Padre 
Gonçalo Inácio deslocou-se até a Vila de Campo 
Maior de Quixeramobim e, numa memorável e heroi-
ca sessão da Câmara, no dia 19 de janeiro de 1824, 
proclamou a primeira República do Brasil, quebrando, 
assim, os laços que haviam com a realeza, acusando, 
inclusive, Dom Pedro I de traidor da Pátria e declaran-
do-o, juntamente com toda a sua decadência, decaídos 
dos direitos do trono. Dom Pedro havia sido eleito em 
1822 o primeiro Grão Mestre da Maçonaria no Brasil.

Nesse momento, ele se acha inteiramente engajado 
na causa brasileira. Teme que, com a Independência, o 
país tome rumos perigosos, sob o governo de Pedro I.
Atento a essa causa, resolve fixar residência em Quixe-
ramobim, ingressando na política local. Aí é eleito 
vereador, iniciando-se nova fase de sua vida: declara-
se o político aberto às mudanças que se processavam 
no sistema político português, convertido ao Constitu-

cionalismo, impulsionado pelas ideias liberais que 
pretendiam acobertar as transformações econômicas 
que a velha metrópole reclamava. 

Nessas condições, o Padre Mororó vive e atua num 
dos períodos mais agitados do Ceará, não podendo 
furtar-se aos condicionamentos sócio-econômicos. 
Nesse exato momento, “o Padre Gonçalo, à imitação 
de outros, substituiu o seu cognome – Melo pelo de 
Mororó, planta cearense”. Nessa oportunidade, o 
padre José Martiniano Pereira de Alencar, (também 
maçom) um dos presos, com muita dificuldade 
conseguiu fazer chegar às mãos do Padre Mororó 
uma carta suplicando-lhe que intercedesse por ele e 
por seus companheiros de cárcere. 

Depois de ler a missiva, - diz o historiador Paulino 
Nogueira, não teve o sacerdote outro gesto senão o de 
encaminhá-la a Sampaio, sem antes escrever à margem 
a seguinte nota: “Como irmão poderia interessar-se 
pelo preso, mas como súdito do rei, voltando-lhe as 
costas, sempre lhe direi – morra o traidor!”   

Ode ao Ouvidor Carvalho
O Padre Mororó, como poeta, apresentou-se parti-

dário do Arcadismo, deste absorvendo notadamente o 
tom laudatório ou louvaminheiro, como se vê na Ode a 
Carvalho, seguindo a prática habitual do seu tempo. 
Referida Ode foi dedicada ao Ouvidor Aloísio Babosa 
de Carvalho Neto, por ocasião de sua prisão em 1817; 
acasala o sestro ao emprego da mitologia, mitologia, 

acentuando-se os sinais clássicos.  Mororó, como fiel 
seguidor do modelo neoclássico de poesia, integrou os 
Oiteiros, grupo literário que se desenvolveu entre 1813 
e 1817. Ei-la:

De mordás Calumnia os echos estrondosos
Voando sobre as azas dos Tufões
Retumbão nas opacas grutas, onde
Impera vil orgulho.

No lar medonho da fogosa inveja
C'os olhos cor de sangue ella empolga
A inocente rola pura
Q' impávida ri.

A proterva canalha dos insultos
Ousados ministros da tartaria fúria
A Victima cercando ao bojo lança
De amarella suspeita.

No immenso vácuo, pesaroso escuro
Da deshonra, tenta abysmal-o logo
Mas elle surge d'entre spetros efeitos

Com semblante sereno.

Sulfureo lume de asuladas chammas
Lhe amarellecem o rosto, as mãos denigrem
O peito rasgão, as entranhas roem
Mas não perde a Coragem.

Qual ingente rochedo que batido
Da medonha furia de Neptuno iroso
Immovel fica, nem ao menos sente
Seu furor insano.

Assim ingênua Virtude, assim te assomas
Com fronte magestosa, assim despresas
A tormenta, que assanha, e que levanta 
Invejosa calunmia.

Assim estavel Carvalho, assim triumphão 
Dos rijos louros, dos furacões furiosos
Que teus ramos embatem, mas não estalão
Ao impaco violento.

Primeiro jornal cearense    
 O “Diário do Governo do Ceará” teve como reda-

tor o Padre Inácio Loiola Albuquerque e Melo Moro-
ró, através do qual emitiu as suas convicções liberais, 
envolvendo-se de corpo inteiro na pugna da Confede-
ração do Equador. O material da oficina gráfica foi 
enviado pelo governador de Pernambuco, Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade, através da escuna de guer-
ra “Maria Zeferina”. Giravam em torno dessa confra-
ternização os ideais do movimento que eclodiria pelos 
ideais republicanos.  O primeiro número do jornal 
circulou na quarta-feira do dia 1º de abril de 1824, 
trazendo dados elucidativos sobre a importância histó-
rica: a Confederação do Equador. Começa apresen-
tando, na primeira página, a ata da “sessão de estabele-
cimento da tipografia” em cujas oficinas era confecci-
onado. do Governo da formação do corpo de funcio-
nários que movimentaria a “tipografia nacional” e dos 
ordenados que perceberiam.
O redator-chefe Padre Mororó, “pessoa de instrução e 
conhecimentos”, auferiria o ordenado de 400 mil réis; 
o impressor Francisco José de Salles, enviado pelo 
Presidente do Governo de Pernambuco, 300 réis; com-
positores (gráficos) Felipe José Fernandes Lana e 
Urbano José do Espírito Santo – ordenado de meia 
pataca por dia. O encarregado oficial da venda, ao 
preço de 20 réis, era José Bezerra de Albuquerque, 
negociante na praça de Fortaleza, atribuindo-se-lhe a 
comissão de 8% do produto. As edições do jornal cir-
cularam duas vezes na semana: às quartas e aos sába-
dos. O jornal circulou ao todo em 19 edições: de 1º de 
abril de 1824 a 3 de novembro do mesmo ano, tama-
nho 20 centímetros de comprimento por 14 de largura.

 Acusações a Mororó
O Pe. Mororó era formalmente acusado, após 

a conclusão do processo a que foi submetido, de 
três crimes:
1) de ter proclamado a república em Quixeramobim;
2) de ter servido de secretário do Presidente da Repú-
blica no Ceará, Tenente Coronel Tristão Gonçalves de 
Alencar Araripe;
3) finalmente, de ter sido o redator do Diário do Gover-
no do Ceará, órgão dos republicanos.
Particularidade interessante é a de que a pena deveria 
ser executada na forca.

O Padre Mororó refugia-se em Baturité. José Felix, 
presidente em exercício, opera no sentido da pacifica-
ção, acenando juntamente com Lord Cochrane, com a 
promessa de anistia. Promessa essa que não foi, na 
verdade, cumprida. Preso o sacerdote em Fortaleza, 
“quando repousava na confiança do indulto imperial, e 
procurava obter passaporte para deixar a Província”. 
Ele e outros chefes revoltosos são recolhidos a navio de 
guerra, os quais são encaminhados para o Rio de Janei-
ro. Submetidos a julgamento pela Comissão Militar, da 
qual o Imperador exigia a pena de morte dos acusados 
presos. O sacerdote-mártir tem a sua condenação 
reforçada por pedido nesse sentido endereçado ao 
Ministro Clemente Ferreira França. Trecho do ofí-
cio é assim redigido:
“Recomendo a V. Exa. 
esse malvado padre Gon-
çalo Inácio Albuquerque 
Mororó, o redator das 
célebres folhas do Ceará 
que tão descaradamente 
se afoitou sempre insul-
tar a sagrada pessoa de 
S.M. o Imperador, alei-
vosamente em seus pés-
simos escritos. Este 
demônio foi o autor da 
República de Quixera-
mobim, e de sua abomi-
nável execrada ata”.

Com efeito, um os 
mais visados pela vingan-
ça da contra-revolução, não havia como escapar do seu 
destino. Submetido a julgamento e condenado à pena 
de morte. 

Os supliciados 
O Governo Imperial exigira da Comissão Militar 

que fossem supliciados cinco dos chefes do movimen-
to e que nesse mesmo número entrasse o nome do 
Padre Mororó. Com efeito, seu nome já havia sido 
enviado por Pedro José da Costa Barros, através de ofício 
de 21 de dezembro de 1824, “por ter sido afoito em insul-

tar a sagrada pessoa de Sua Majestade Imperial”. 
Logo após sua prisão, juntamente com o Coronel 

João de Andrade Pessoa Anta, o primeiro por ter sido o 
relator da “maldita folha” e o segundo pelo apoio dado 
a este, os dois foram imediatamente conduzidos ao 
navio de guerra “Laxford”, ancorado no porto do 
Mucuripe. Na manhã seguinte, a nau seguiu para o Rio 
de Janeiro, capital do Império, para julgamento.
Padre Mororó contava 44 anos de idade, mas já tinha o 
cabelo branco. Frente a frente com o Imperador D. 
Pedro, este perguntou-lhe quem era e o cearense res-
pondeu-lhe: “Sou o padre Gonçalo”. Pois bem, disse-
lhe o Imperador, “ide viver, meu padre velho, que não 
és capaz de senão de compaixão, e que se use contigo 
de misericórdia”.

Depois de livre, pensado ter sido perdoado, o vigá-
rio se dirigiu ao porto em busca de uma embarcação 
que o levasse de volta ao Ceará. Encontrando um barco 
de bandeira inglesa, foi enganado por seu capitão, que 
o trouxe como prisioneiro e o entregou à Comissão 
Militar, que o aguardava para julgar e executar com 
outros condenados. Era vontade do Imperador. 

No mesmo dia, também foi executado o Coronel 
Andrade. No julgamento, a pena de condenação deter-
minava o seu enforcamento. Porém, por não haver 
quem quisesse servir de algoz, a pena foi comutada 
para fuzilamento, ou melhor, tiros de arcabuz, antiga 

arma de fogo portátil, uma 
espécie de bacamarte. 

A execução
No dia de sua execução, 

programada para 30 de abril 
de 1825, populares e soldados 
acompanharam o solene 
cortejo. Muitos dependura-
dos nos galhos das árvores, 
concorriam para assistir ao 
triste espetáculo. A sua exe-
cução deu-se naquela manhã 
de abril. Foi um espetáculo 
novo para a cidade de Fortale-
za. Pela primeira vez o povo 
cearense iria assistir ao fuzila-

mento de um sacerdote. A cidade acordou vibrante. 
Ainda não havia nascido o sol e já as ruas estavam 
cheias de rumores. Um toque de clarim aqui, um rufar 
de tambores além. É na praça do quartel que o padre 
veio a ser fuzilado. São sete horas da manhã. No Largo, 
o chamado Campo do Paiol (hoje Praça do Passeio 
Público) “já não cabia um alfinete”, como disse a crô-
nica. Conta-se que um dos galhos quebrou-se e parte 
dos espectadores veio ao chão em meio à zombaria 
geral. Até o Padre Mororó esboçou um sorriso 
trágico e não cômico. O povo pouco ou nada 

sabia sobre a causa daquele movimento. 
 
O ritual do suplício  

No meio do Largo ou Campo do Paiol, é feita a 
desautorização das ordens sacerdotais do rebelde 
Mororó. Consentem apenas que lhe troquem a batina 
pelas roupas de réu. Vestem a alva do condenado à 
morte. O padre olha demoradamente a vestimenta, 
ajeita-se dentro dela e diz com um amargo sorriso: 
“Louvado seja Deus, que a última camisa que me dão é 
sobremaneira curta”. Mororó é colocado na coluna da 
morte. Um soldado traz a venda para lhe por nos olhos.

“Não, respondeu ele, “eu quero ver como isto é”. 
Vem outro soldado para colocar-lhe sobre o coração a 
pequena roda de papel vermelho que vai servir de alvo. 
Ele detém a mão do soldado: “Não é necessário. Eu 
farei o alvo...” E cruzando as duas mãos sobre o peito, 
grita arrogantemente para os praças: “Camaradas, o 
alvo é este. E num tom de riso, como se aquilo fosse 
uma brincadeira, diz: “E vejam lá! Tiro certeiro, que 
não me deixem sofrer muito”. A descarga estrondou. O 
Padre Mororó tombou sem vida. A seus pés tinham 
caído três dedos da mão que as balas deceparam.  

Mororó e a História do Ceará
Convênio assinado entre o Banco do Nordeste e a 

Associação Cearense de Imprensa-ACI, foi o marco 
inicial de um empreendimento editorial de alta signifi-
cação no plano da cultura, notadamente no cenário do 
jornalismo. Unem-se BNB e a ACI, através de instru-
mento hábil, para projetarem figuras de excepcional 
relevo no periodismo do Estado. 

Desde 1824, quando surgiu o primeiro jornal 

impresso no Ceará – o “Diário do Governo o Cea-
rá”,  homens de valor intelectual, de muita fibra  e 
estojo moral, engajaram-se nas lides da imprensa, 
empunhando a bandeira das reivindicações popula-
res, defendendo  os interesses da região, participan-
do de movimentos libertários. 

Desses jornalistas, conhecemos os nomes de 
alguns deles e sucessos esporádicos em que se 
viram envolvidos. Não conhecemos de perto, 
porém, na inteireza da vida e dos combates que 
travaram, no encadear dos fatos em que foram pro-
tagonistas principais.

Não se diga que a cortina do silêncio desceu 
sobre o Padre Mororó. Dele se ocuparam, ao longo 
dos anos, expoentes da historiografia, como Barão 
de Studart, João Brígido, Eusébio de Sousa, Pauli-
no Nogueira, Júlio de Matos Ibiapina (maçom), 
Carlos Studart Filho, José Aurélio Câmara, Jáder de 
Carvalho e Geraldo da Silva Nobre. O religioso é 
saudado como patrono da Imprensa do Ceará, por 
haver sido redator do primeiro jornal impresso na 
então Província. Inclusive, é nome de rua, inaugu-
rada em 18 de novembro de 1893, na gestão do 
Intendente (Prefeito) Guilherme César da Rocha.

Zelito Nunes Magalhães, quando presidente 
da Associação Cearense de Imprensa (período 
2004-2007), tomou interesse pela historiografia 
de Inácio Loiola de Albuquerque Melo – Padre 
Mororó. Em  razão, escreveu crônicas, proferiu 
palestras, inclusive no âmbito maçônico, sob a 
denominação: Padre Mororó, o Mártir da 
Imprensa Cearense. 
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10 erros mais comuns no ENEMC
ometer 
deslizes 
simples no 

exame pode custar 
caro aos estudantes; 
professores 
apontam falhas 
mais frequentes 
e oferecem dicas 
valiosas para 
evitá-las.

O Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) é uma verdadeira 
maratona de questões que exige dos 
alunos atenção e preparo. No entan-
to, a falta de cuidado com detalhes 
aparentemente pequenos pode levar 
muitos candidatos a perder pontos 
preciosos.

Professores das áreas de Huma-
nas, Exatas e Redação destacam os 
10 erros mais comuns que, se evita-
dos, podem fazer a diferença no 
resultado final.

Segundo Cristian Loch, profes-
sor de Matemática do Colégio 
Semeador, em Foz do Iguaçu (PR), 
os alunos frequentemente subesti-
mam a importância de ler o enuncia-
do com atenção.

“A pressa em resolver a prova 
faz com que muitos estudantes não 
percebam palavras-chave como 
'aproximadamente' ou 'em relação 
a'. Essas expressões mudam 
completamente o que a questão 
está pedindo. E, mesmo domi-
nando o conteúdo, o aluno acaba 
errando por pura desatenção”, 
afirma o professor.

Regras de aposentadoria para os professores 
são diferentes das demais categorias

Essenciais para o processo de 
aprendizado e celebrados no dia 15 de 
outubro, o professor tem regras especí-
ficas para a sua aposentadoria. Esses 
profissionais, por exemplo, têm o 
direito de se aposentar alguns anos 
antes do que é exigido para outras 
categorias. Porém, com a Reforma da 
Previdência, algumas regras para a 
concessão e outros benefícios tiveram 
algumas mudanças. 

Aproveitando a semana que come-
morou o Dia do Professor, a Unabrasil 
(União dos Aposentados e Pensionis-
tas do Brasil), fez um compilado das 
alterações que foram feitas após a 
última atualização, em 2019, para 
ajudar esse público. “Os professores 
são profissionais que merecem toda a 
gratidão da sociedade. Sem eles, 
nenhum de nós conseguiria alcançar os 
objetivos. A Unabrasil oferece conhe-
cimento e suporte para que os professo-
res tenham acesso a seus benefícios”, 
afirma Maria Ribeiro Lopes, presiden-
te da entidade. A Unabrasil é uma asso-
ciação de aposentados e pensionistas 
que oferece auxílio jurídico junto ao 
Instituto Nacional de Seguridade Soci-
al (INSS) e oferece serviços de saúde 
bucal, telemedicina, consultas, exa-
mes, subsídio em medicamentos. 

Confira as novas mudanças
As alterações continuam trazendo 

mais vantagens para o professor do que 
os demais trabalhadores. Por exemplo, 
aqueles que lecionam para a Educação 
Infantil, Fundamental e Ensino Médio, 

S
aiba como os profissionais da educa-
ção, celebrados nesta última semana, 
recebem o benefício.

tanto da rede privada quanto a pública, 
têm direito a se aposentar mais cedo. 
Confira as mudanças: 

Antes da Reforma da Previdência 
(até 12112019): 

Professores da rede pública preci-
savam ter 60 anos de idade e 25 anos de 
contribuição, com 20 anos de serviço 
público e 5 anos no cargo específico da 
categoria. 

Atualmente: 
Para professores da rede pública, a 

idade mínima é de 53 anos e 6 meses 
para mulheres e 58 anos e 6 meses para 
homens em 2024, com um aumento 
progressivo até atingir 57 anos para 
mulheres em 2031 e 30 anos de contri-
buição para homens. 

Entenda o cálculo do benefício para 
professores: 

O cálculo varia de acordo com o 
regime previdenciário e as regras 
vigentes. Por exemplo: 

Aposentadoria por tempo de con-
tribuição do professor (antes da refor-
ma). Tempo de contribuição: 
Mulheres: 25 anos de contribuição; 
Homens: 30 anos de contribuição. 
Carência: Mínimo de 180 meses de 
efetiva atividade. 

Valor do Benefício: A média salari-
al de todos os salários de contribuição a 
partir de julho de 1994 é calculada. O 
benefício corresponde a 60% dessa 
média salarial. Acrescenta-se 2% para 
cada ano que exceder os 20 anos de 

contribuição. 

Regras de Transição (após a refor-
ma). Existem duas regras: 

Pontuação Mínima
Mulheres: Pontuação mínima de 

81 pontos (idade + tempo de contribui-
ção) em 2019, aumentando progressi-
vamente até atingir 92 pontos em 2023. 

Homens: pontuação mínima de 91 
pontos (idade + tempo de contribuição) 
em 2019, aumentando progressiva-
mente até atingir 100 pontos em 2023.

Idade Mínima: 
Mulheres: 25 anos de contribuição 

e idade mínima de 53 anos e 6 meses 
em 2024;

Homens: 30 anos de contribuição e 
idade mínima de 58 anos e 6 meses em 
2024. 

Contribuição para o INSS
Rede Privada (RGPS)
- Até R$ 1.830,29: 8%
- De R$ 1.830,30 até R$ 3.050,52: 9%
- De R$ 3.050,53 até R$ 6.101,06: 11%
- Acima de R$ 6.101,06: R$ 671,12

Rede Pública (RPPS)
Contribuição de 11% sobre o salário 
bruto

Períodos de trabalho em diferentes 
regimes

Caso a pessoa tenha períodos de 
trabalho em diferentes regimes previ-
denciários no Brasil, é importante 
saber como esses períodos podem ser 
combinados para a aposentadoria. Os 
períodos contribuídos em diferentes 
regimes podem ser somados para 
atingir o tempo necessário para a apo-
sentadoria. A unificação é possível 
entre o Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS), destinado aos traba-
lhadores do setor privado, e os Regi-
mes Próprios de Previdência Social 
(RPPS), para servidores públicos.

Para unificar os períodos, é preciso 
solicitar uma Certidão de Tempo de 
Contribuição no regime em que o 
tempo foi acumulado. A CTC deve ser 
apresentada ao regime onde se deseja 
ter a aposentadoria. 

Existem algumas regras especí-

ficas para a conversão do tempo de 
contribuição entre regimes, que 
podem envolver fatores multiplica-
dores, dependendo da natureza do 
trabalho. 

O cálculo do benefício considerará 
as regras do regime onde a aposenta-
doria terá concessão. Se houver contri-
buições em regimes com regras de 
cálculo diferentes, pode ser necessário 
um ajuste para adequar ao regime de 
destino. As regras da Previdência 
podem sofrer alterações, então é neces-
sário verificar as normativas vigentes no 
momento da aposentadoria. 

Em razão da complexidade do 
sistema previdenciário, é até mesmo 
recomendável buscar a orientação de 
um advogado ou consultor previdenciá-
rio para garantir que todos os períodos 
sejam corretamente contabilizados e 
para maximizar o valor do benefício. 

Solicitar a Certidão de Tempo de 
Contribuição 
Para solicitar a CTC, siga estas dicas 
abaixo: 
- Acesse "Meu INSS" (Portal online do 
Instituto Nacional do Seguro Social); 
- Faça login no sistema; 
- Escolha a opção "Novo Pedido" ou 
utilize o campo editável onde consta a 
pergunta "Do que você precisa" e uma 
lupa; 
- Digite a palavra "certidão" e selecio-
ne "Certidão de Tempo de Contribui-
ção"; 
- Acompanhe o andamento pelo "Meu 
INSS", na opção "Consultar Pedidos". 
Ficou com alguma dúvida? Associe-se 
à Unabrasil e tenha todo o respaldo 
jurídico para conquistar seu benefício 
pelo 0800 008 1020 ou pelo e-mail 
contato@unabrasil.org.br.

Na área de Ciências da Natureza, 
Luis Fernando Cordeiro, professor de 
Física e orientador pedagógico do 
Curso Positivo, em Curitiba (PR), 
alerta que muitos alunos ignoram dicas 
valiosas contidas nas alternativas. “Na 
pressa, o aluno vai direto para o cálcu-
lo, mas, às vezes, a própria alternativa 
já dá pistas sobre qual caminho seguir. 
Nem sempre é necessário fazer todas 
as contas com exatidão; muitas vezes 
basta observar o intervalo das respos-
tas e fazer aproximações. Isso econo-
miza tempo e aumenta a chance de 
acerto”, explica. 

Quando o assunto é Redação, 
segundo Gabriel Barbosa Felix, profes-
sor de Redação do Curso Positivo, o 
erro mais comum é a falta de coesão. 
“Muitos alunos escrevem parágrafos 
isolados, sem conexão entre si, o que 
compromete a argumentação e faz o 
texto perder fluidez. É essencial que o 
estudante faça uma transição clara entre 
as ideias, criando um fio condutor que 

amarre bem os argumentos", explica. O 
especialista também alerta: "Tirando 
as palavras que fazem menção direta 
ao tema da redação, que podem ser 
repetidas ao longo do texto, a repeti-
ção de termos pode empobrecer a 
escrita", afirma.
Evite esses erros e aumente suas 
chances na prova:
1. Ignorar palavras de aproximação

Palavras como "aproximadamen-
te", "cerca de" e "em torno de" são essen-
ciais em questões de cálculo, especial-
mente em Matemática e Ciências da 
Natureza. Muitos alunos ignoram esses 
termos e tentam buscar respostas exatas, 
o que nem sempre é necessário.

2. Desconsiderar as unidades de 
medida

Em questões de Física e Química, 
esquecer de converter unidades, como 
de metros para centímetros ou de horas 
para segundos, é um erro comum. Esse 
detalhe pode comprometer toda a reso-

lução do problema.

3. Não identificar o tema central da 
questão

Muitas vezes, os alunos tendem a 
seguir a ordem da questão, lendo o 
enunciado e depois a pergunta. "Prin-
cipalmente em questões com textos 
maiores, orientamos a começar lendo 
a pergunta de fato, normalmente posi-
cionada entre o texto e as alternativas, 
para depois ler efetivamente o enunci-
ado. Assim, o aluno já sabe o que pro-
curar no enunciado e entender o foco 
da questão”, sugere Cordeiro.

4. Erro na interpretação de gráficos 
e tabelas

Alguns gráficos apresentam mais 
de uma variável ou múltiplos eixos. A 
leitura incorreta desses elementos faz 
com que o aluno perca informações 
cruciais. É fundamental observar as 
legendas e escalas para evitar erros.

5. Uso inadequado de fórmulas
Na pressa de resolver rapida-

mente, muitos alunos aplicam fór-
mulas sem verificar se são adequa-
das à situação proposta. Revisar o 
enunciado antes de escolher a fór-
mula pode evitar erros. “Às vezes, a 
fórmula certa está na ponta da língua, 
mas o problema exige um raciocínio 
diferente”, esclarece Loch.

6. Falta de planejamento na redação
Segundo Felix, não planejar a 

redação leva o aluno a criar um texto 
confuso, sem um argumento central 
claro. “Sem um bom planejamento, 

o estudante acaba escrevendo 
qualquer coisa que vem à mente, 
e isso prejudica a qualidade da 
argumentação”, ressalta.

7. Repetição de ideias e argu-
mentos

Outro erro comum na redação 
é repetir a mesma ideia várias vezes, 
em vez de desenvolver novos e 
sólidos argumentos. Isso empobre-
ce o texto e prejudica a coesão. “É 
preciso uma progressão de ideias, 
em que cada parágrafo traga algo 
novo”, recomenda o professor de 
Redação.

8. Confusão com números 
decimais

Em questões de Matemática, 
confundir a posição da vírgula nos 
números decimais é um erro clássi-
co, especialmente em operações 
com grandes números ou ao arre-
dondar resultados.

9. Falta de revisão
Muitos alunos entregam a 

prova sem revisar as respostas, o 
que aumenta a chance de erros 
simples passarem despercebidos. 
“Uma segunda leitura pode ajudar a 
identificar erros de interpretação ou 
de cálculos que o aluno não perce-
beu inicialmente”, alerta Loch.

10. Gestão ineficiente do tempo
A má gestão do tempo é um 

dos maiores desafios para os  candi-
datos. “O Enem é uma prova longa 
e cansativa.

mailto:contato@unabrasil.org.br


Envie a sua poesia para o endereço eletrônico: jornaldocomerciodoceara@gmail.com
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O cego de Jericó
J. Udine

À beira do caminho, triste e só,
E a mendigar o pão, na vil cegueira,
O cego Bartimeu, de Jericó,
Permanecia, ali, em choradeira...

O sol quente, a queimar, da estrada, o pó;
A solidão sem luz, em sua olheira, 
E o seu semblante, triste, dava dó,
A quem o visse, ali, sem eira e beira...

Ao ouvir um rumor de multidão, 
Veio a saber, por pronta informação,
Da presença radiante de Jesus...

E passou a gritar por compaixão,
E o Mestre, ao ler sua fé, no coração,
Devolveu aos seus olhos a áurea Luz!

Hipocrisia humana
Antonio Matos/Poeta do dia e da noite

A ignorância humana despreza sua preservação
constrói um mundo de ilusões, escraviza a razão,
aniquila seu valor, amordaça a consciência.

Quando se despe de seus valores, o homem
retarda o conhecimento da sua própria existência, 
precisamos prever os nossos erros antes de cometê-los.

Por  nos tornarmos escravos do perdão, 
reféns da hipocrisia humana, que nos permite errar
ascendendo à absolvição, ficaremos sempre impunes.

*Professor, saber e sabedoria*
Ofélia Gomes de Matos 

Professor - aluno
Aluno- professor 
Espaço sociocultural
De conhecimentos,
Que se entrelaçam…
E geram  novos conhecimentos.
Contexto desafiador 
Diante do século XXI,
Das novas Tecnologias da Informação e da 
Comunicação;
Tendências globais 
Que impõem novas habilidades
No ensinar,  no aprender.
Mestre dos mestres!
Formador da humanidade,
Formador das profissões.
Aos que cumpriram sua missão, 
A gratidão com aplausos.
Aos que estão na travessia: 
Paixão, compromisso, inovação.
Interajam, questionem. Contextualizem, 
instiguem.   Dialoguem, agreguem, 
Reconstruam em espiral. 
Sem perder de vista  a dualidade:
Aprender e Ensinar 
Ensinar e Aprender.
Parabéns, Professores!

Saudação à AMLEC
Zelito Magalhães

Ergamos solenemente
Um brinde à Academia
De nossa Ordem expoente
Que hoje aniversária.

Há dois anos foi plantada
Uma pequena semente
Que germinou, bem cuidada
Para gáudio desta gente.

É composta a Academia
De homens de mente pura
De Muita sabedoria
Que fazem a nossa cultura.

Já começamos a colher
Muitos frutos - que beleza!
Neste seu alvorecer
De progresso e de grandeza.

Momento
Antonio Miranda

Guardei comigo 
teu beijo,
teu sorriso,
teu abraço.

Também armazenei 
dentro de mim
o contato com as plumas
de tuas mãos,
quando teu carinho
passeou como brisa,
num clima de sonho,
no momento
em que a realidade
com jeito de pai,
manteve-se dormindo,
e não ousou despertar, 
apenas sonhou.

Talvez
Almir Gomes de Castro

Tínhamos os rios,
éramos riachos,
guardando peixes.
Sobraram os esgotos,
os pássaros se foram
com as sementes,
não prometeram volta.

O homem perdeu 
sua alma, o beliscar
das aves,
e os gritos berrantes
das andorinhas.
A dor da perda dói,
a vida se isola,
a natureza sofre.
A criatura tenta recriar
vida, vai pela
nascente flutuante.
A terra esquenta, 
nada melhora, 
a vida foi embora
sem pressa para voltar.

Brincando de envelhecer
Anchieta Dantas

Se me virem em desatino
frente ao meu entardecer,
é que sou um menino,
brincando de envelhecer!

Alfa & Ômega
Dimas Carvalho

a diferença toda está aqui:
o homem vivo é caveira que chora,
o homem morto é caveira que ri 

Profissão de fé 
Márcio Catunda

Hedonista e otimista,
entro na vida como quem 
deixa o tédio. 
Espreguiçando-me
 nos bancos dos jardins,
espreitando as nuvens 
antropomórficas,
vou, pelas veredas,
colecionando estribilhos, 
intrépido e tranquilo,
arauto das tardes ensolaradas,
oráculo das brisas vespertinas,
enalteço a profissão 
de fé no lirismo 
e exorcizo os desassossegos 
mundanos.
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O Retrato da Tradicional Família 
Brasileira Feito por Chico Buarque

Por Eduardo Fontenele 
 

O romance “Leite Derramado”, de Chico 
Buarque, trata basicamente das memórias de 
um idoso centenário chamado Eulálio 
d'Assumpção, que as conta para interlocutores 
que não possuem voz na narração do livro. O 
romance de Chico possui características 
machadianas e rosianas, com um Brás Cubas 
narrador ainda vivo, ou um Riobaldo que conta 
suas memórias a um interlocutor invisível den-
tro da história do romance. Na verdade, as inter-
locutoras são sua filha, as enfermeiras do hospi-
tal onde ele se encontra internado e quem mais 
se dispuser a ouvi-lo, mas o romance não exibe 
os comentários de nenhuma delas, o que trans-
forma a narrativa conta-
da pelo idoso enfermo 
em um monólogo. 

O romance possui 
como força motriz a 
paixão avassaladora de 
Eulálio por sua musa 
Matilde, que pode tê-lo 
traído com Dubosc, 
um francês arrogante 
com características de 
um verdadeiro Esco-
bar,  do l ivro de 
Machado de Assis, 
“Dom Casmurro”. 

O destino trágico de 
Matilde não fica muito 
claro durante o livro. As 
lembranças de Eulálio 
são confusas e sem 
ordem cronológica, 
devido ao mal de Alzhe-
imer do protagonista. O 
caráter da musa é visto 
de forma volúvel. O romance é também uma 
saga familiar que abarca parte considerável da 
história brasileira. 

Vários personagens da família Assumpção 
têm nomes semelhantes, como no romance 
“Cem Anos de Solidão”, do saudoso escritor 
colombiano Gabriel García Márquez. Eulálio é 
o elo que liga várias gerações da família 
Assumpção, pois como disse no início do texto, 
é um personagem centenário, como a Úrsula 
Iguarán, do clássico de García Márquez. 

A narrativa inicia com Eulálio adolescente, 
que é quando conhece Matilde, o amor de sua 
vida. Eles se conhecem na igreja. Eulálio sente 
um impulso lascivo quando conhece Matilde. O 
que logo se torna amor. O amor é correspondi-
do, o que não impede que o narrador do livro 
sinta ciúmes da moça. Após se casarem, Eulálio 
questiona-se muitas vezes se Matilde o traiu 
com o engenheiro francês Dubosc. 

Mesmo após o sumiço da esposa, a memó-
ria que o marido tem dela é bastante nebulosa e 
imprecisa. Há várias versões do fim trágico de 
Matilde. Uma das versões é que foi vítima de 
tuberculose, que foi para um sanatório e morreu 
por lá. O período histórico era a década de 20, 
quando a tuberculose ainda não tinha cura. O 
viúvo amava tanto a esposa que não voltou a se 
casar após sua morte. Guardou luto eterno. 

A sensualidade de Matilde incomodava o 

protagonista, que enxergava nela uma verdadei-
ra devassa. O marido a censurava em segredo 
por ela gostar de dançar o maxixe. Aparente-
mente algo considerado moralmente reprovável 
entre a elite econômica brasileira. Talvez por 
causa da cor de sua pele, ela fosse vista como 
hiperssexualizada, como ocorre com as pessoas 
de cor negra. Essa é a visão que alguns brancos 
têm da raça negra. O que é uma forma de racis-
mo. No início do romance, o Eulálio adolescen-
te se questionava se deveria propor sexo ao 
escravo de sua família, chamado Balbino. Ele 
pensava em “enrabar” Balbino. E após conhecer 
Matilde, sentiu uma atração visceral pela jovem, 
que o deixava excitado só por estar em sua pre-
sença, sem nenhuma provocação aparente. 

No decorrer das décadas, a família Assump-
ção sofreu uma derrocada econômica e de pres-
tígio dentro da alta sociedade carioca. Eulálio 
encontra-se internado em um hospital público, 
porque não tem condição financeira de pagar 
um hospital particular. O romance de Chico trata 
da derrocada da família tradicional burguesa 
brasileira. A família retratada gozou de imenso 
prestígio desde o tempo da monarquia e do 
regime escravocrata, tendo alguns políticos 
entre seus membros, até entrar em decadência. 
Os Assumpção sempre estiveram envolvidos 
com a alta sociedade e com o poder no país, 
mas seu patrimônio foi se deteriorando devi-
do à má administração do dinheiro por parte 
dos herdeiros de Eulálio. 

O tataraneto do narrador vendeu o casarão 
em que Eulálio vivia com sua filha, Maria Eulá-
lia. Eulálio acabou despejado e jogado em um 

casebre bastante humil-
de como se fosse um 
traste sem nenhuma 
utilidade. O que retrata a 
triste realidade dos ido-
sos e doentes brasileiros. 
São esquecidos pelos 
familiares e tratados 
com descaso, pois per-
deram a utilidade para a 
família e para a socieda-
de depois que se aposen-
taram, ou adoeceram, 
como o personagem 
Gregor Samsa, da nove-
la “A Metamorfose”, do 
escritor tcheco Franz 
Kafka. Quando deixa-
mos de contribuir finan-
ceiramente com o sus-
tento da família, deixa-
mos de ser humanos, nos 
tornamos insetos mons-
truosos, que só servem 

para trazer despesa e constrangimento para os 
parentes e para a sociedade. Nos tornamos um 
peso a ser carregado e tolerado. Muitos idosos e 
enfermos são até jogados em instituições para 
serem esquecidos pela família. Ou esquecidos 
num quarto da casa até morrerem, como Gregor. 

A história de Eulálio e da família Assump-
ção retrata um extenso período da história do 
Brasil. O enredo memorialístico urdido por 
Eulálio reflete a relação perversa e repleta de 
sadismo entre a elite branca brasileira e maze-
las como a escravidão do povo negro no país. 
O livro revela fatos ocorridos durante a monar-
quia, o Império, as ditaduras de Vargas e do 
Golpe de 1964, até os dias de hoje. O romance 
de Chico pega os fatos históricos e os reconta 
como a mais saborosa ficção. 

Texto escrito para comemorar os 80 anos 
de nascimento de Chico Buarque de Holanda. 
Chico é considerado um dos principais com-
positores da história da Música Popular Brasi-
leira. Mais recentemente revelou sua faceta 
romancista. Seu primeiro romance foi “Estor-
vo”, de 1991. Chico já havia escrito peças de 
teatro, uma novela e um livro infantil, quando 
se reinventou como um aclamado romancista 
brasileiro. Recebeu o prestigioso Prêmio 
Camões em 2019, mas só entregue de fato em 
2023, devido a uma questão política envolven-
do a extrema direita brasileira. 
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4 livros nacionais para 
conhecer no Dia do Poeta

O Dia do Poeta é no domingo, 
20 de outubro, e nada melhor do que 
passar a data conhecendo livros 
repletos de versos escritos por 
autores nacionais. Por isso, nas 
indicações abaixo, você encontra 

obras poéticas brasileiras que 
abordam temas diversos, desde 
questões próprias da escrita literária 
até as relações conflituosas da 
sociedade com o meio ambiente. 
Confira:

A poesia cura
Este livro é uma carta de amor à poesia escrita por Raul de 
Taunay. Entre as páginas, o autor defende uma ideia primordial: 
o texto poético, independentemente da época, é capaz de cuidar 
do espírito e salvar populações de conflitos. Para ilustrar esse 
pensamento, ele relaciona fatos do passado com a escrita, como 
o surgimento de produções clássicas durante a Guerra dos 100 
Anos e o trabalho do José de Anchieta na elaboração de uma 
gramática tupi durante a colonização do Brasil.

Poemas de plástico
Os versos de Pedro Tancini atravessam a contradição do plástico: 
ao mesmo tempo que é um material tão descartável, ele precisa de 
mais de quatro séculos para se decompor. A partir dessa 
perspectiva, autor apresenta essa contradição no sentido social, 
político e amoroso. Inclusive, a própria materialidade da obra 
retrata a questão, porque a capa do livro é feita de plásticos colhidos 
pelo escritor nas praias do litoral paulista, e o miolo é impresso de 
papel sintético feito principalmente de tampas de garrafa PET.
(Autor: Pedro Tancini | Onde encontrar: )Amazon

O grito do trovão
Dividida como um disco de vinil, composto por lado A e lado 
B, a obra inicia com uma série de contos repletos de 
personagens clownescos e encerra a primeira parte com uma 
carta à classe teatral, onde há um olhar crítico acerca das artes 
cênicas. Já o segundo momento da narrativa apresenta poemas 
sensíveis e concisos, inspirados em Manuel Bandeira, Oswald 
de Andrade e no movimento concretista brasileiro. Entre 
versos e prosa, livro defende uma sensibilidade e 
autoexpressão que valorizam o aspecto humano da escrita.

(Autor: Henrique Cesarino Pessoa | Onde encontrar: ) Amazon

Santa ou put*?
Entre poesia e prosa, Maria Luiza Wiederkehr incentiva as 
mulheres a serem e agirem sem amarras e repensarem o 
feminino como algo essencial para a própria autenticidade. Em 
forma de autorretrato, o lançamento propõe o despertar do amor-
próprio, mas também reflexão sobre as pré-concepções 
despejadas diariamente sobre elas, enquanto tentam se encaixar 
e conquistar espaços na sociedade ainda patriarcal.
(Autora: Maria Luiza Wiederkehr | Onde encontrar: )Amazon

“Baby” e “Lampião, Governador do Sertão” 
vão ganhar exibição especial no 34º Cine Ceará

Cenas de “Baby” e “Lampião, Governador do Sertão”, respectivamente. Crédito “Baby”: Joana Luz

Festival Ibero-americano de cinema vai ocorrer de 9 a 15 de novembro, com toda 
programação gratuita. “Baby” será exibido na noite de encerramento.

Após divulgação dos filmes das 
mostras competitivas, o 34º 
Cine Ceará - Festival Ibero-

americano de Cinema anuncia duas 
produções que terão exibição especial 
nesta edição. Um deles é “Baby”, de 
Marcelo Caetano, cuja sessão será na 
noite de encerramento. O filme estreou 
mundialmente na 63ª Semana da Crítica 
do Festival de Cannes, onde Ricardo 
Teodoro levou o Prêmio de Melhor Ator 
Revelação. O outro é “Lampião, 
Governador do Sertão”, documentário 
dirigido por Wolney Oliveira, que poderá 
ser assistido no dia 10 de novembro. Em 
abril, ele foi selecionado para a 
Competição Brasileira de Longas-
Metragens da 29ª edição do Festival É 
Tudo Verdade. 

Com programação inteiramente 
gratuita, o 34º Cine Ceará vai ocorrer de 9 
a 15 de novembro em Fortaleza, com 
exibições no Cineteatro São Luiz, 
equipamento da Secretaria da Cultura do 
Ceará (Secult/CE), gerido pelo Instituto 
Dragão do Mar (IDM).

“Baby” acompanha a intensa relação 
entre o jovem Wellington/Baby, que foi 
abandonado pelos pais, e o garoto de 
programa Ronaldo. Além de Cannes, o 
longa levou o prêmio de Melhor Filme no 
Festival de Biarritz, na França, foi 
destaque em Lima (Melhor Filme 
LGBTQIA+ e Gio de Melhor Atuação 
para Ricardo Teodoro), e em San 
Sebastiàn (Sebastiane Latino, concedido 
ao melhor filme queer latino do ano). 

“Lampião, Governador do Sertão” é 
centrado na jornada do complexo 
Virgulino Ferreira da Silva, mais 
conhecido como o líder cangaceiro 
Lampião. 

Realizado anualmente, de forma 
ininterrupta desde 1991, o Cine Ceará é 
um dos mais longevos e principais 
festivais de cinema do Brasil. A 
programação conta com Mostras 
Competitivas Ibero-americana de 
Longa-metragem, Brasileira de Curta-
metragem, Olhar do Ceará, com longas e 
curtas, além de mostras sociais, debates, 
homenagens, entre outras atividades. As 
listas dos filmes das competitivas já 
foram anunciadas e podem ser consulta-
das no site do festival www.cineceara.-
com. 

PREMIAÇÃO DO CINE CEARÁ 
O Cine Ceará concede anualmente o 

Troféu Mucuripe aos vencedores das 
Mostras Competitivas Ibero-americana 
de Longa-metragem, Brasileira de Curta-
metragem e Olhar do Ceará (Longa e 
Curta). Este ano, o Melhor Longa, eleito 
pelo Júri Oficial da Competitiva Ibero-
americana, receberá prêmio no valor de 
R$40 mil, a ser pago sob a forma de 
recursos para distribuição da obra no 
Brasil, dentro dos critérios do regulamen-
to. 

Entre os prêmios do Cine Ceará, os 

curtas-metragens em competição 
também disputam o Prêmio Canal 
Brasil de Curtas, que tem o objetivo 
de estimular a nova geração de cine-
astas. O vencedor é escolhido por um 
júri composto por críticos e jornalis-
tas especializados em cinema. Além 
de receber o troféu Canal Brasil e um 
prêmio no valor de R$15 mil, o curta 
ganhador vai para a grade do canal, 
que exibe curtas-metragens todos os 
dias. Há 26 anos no ar, o Canal Brasil 
está presente nos mais representati-
vos festivais de cinema do país desde 
a sua fundação, respirando e existindo 
através do cinema brasileiro.

O 34º Cine Ceará é uma realiza-
ção do Ministério da Cultura, através 
da Secretaria do Audiovisual, da 
Associação Cultural Cine Ceará e da 
Bucanero Filmes. Tem o apoio insti-
tucional do Governo do Estado do 
Ceará, por meio da Secretaria da 
Cultura (Secult Ceará), apoio da 
Prefeitura de Fortaleza, por meio da 
Secretaria Municipal da Cultura 
(Secultfor), e da Universidade Fede-
ral do Ceará, através da Casa Amarela 
Eusélio Oliveira. Parceria: Canal 
Brasil. Conta ainda com o patrocínio 
direto da Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará, e com o patrocínio 
da Ambev, da Freitas, do Itaú, da 
Nacional Gás e da Esmaltec através 
da Lei Rouanet.

OS FILMES COM EXIBIÇÃO 
ESPECIAL  
Baby. Direção: Marcelo Caetano. 
Ficção. 106'. Brasil-França-
Holanda. 2024. 16 anos. 

Sinopse: Depois de ser liberado 
de um centro de detenção juvenil, 
Wellington, de 18 anos, se vê sozi-
nho e perdido nas ruas de São Pau-
lo, sem nenhum contato com seus 
pais e sem recursos para reconstruir 
sua vida. Encontra Ronaldo, um 
homem maduro, que o ensina novas 
formas de sobrevivência. Gradual-
mente, a relação entre os dois se 
transforma em uma paixão conflitu-
osa.

Sobre o filme: Estreou mundial-
mente na 63ª Semana da Crítica de 
Cannes (Prêmio de Melhor Ator 
Revelação para Ricardo Teodoro); foi 
destaque em Lima (Melhor Filme 
LGBTQIA+ e Gio de Melhor Atua-
ção para Ricardo Teodoro) e em San 
Sebastiàn (Sebastiane Latino, conce-
dido ao melhor filme queer latino do 
ano); conquistou o prêmio de Melhor 
Filme no Festival de Biarritz, na 
França; e levou quatro prêmios no 
Festival do Rio 2024: Melhor Longa-
Metragem de Ficção (junto com 
“Malu”), Melhor Ator, Melhor Dire-
ção de Arte e Prêmio Especial do Júri.

Sobre o diretor Marcelo Caetano: 
Nasceu em Belo Horizonte, Minas 

Gerais. Estreou como produtor do documen-
tário para a televisão 'Handerson e as horas' 
(2007), de Kiko Goifman, e logo, como 
diretor do curta 'A Tal Guerreira' (2008). 
Começou a ser reconhecido a partir do drama 
'Bailão' (2009), Melhor Curta-Metragem no 
Cine PE 2010. Seu longa 'Corpo Elétrico' 
(2017), foi premiado nos festivais de Guada-
lajara e Queer Lisboa. Conta também entre 
seus trabalhos 'Aquarius' (2016) e 'Bacurau' 
(2019) na direção de elenco; os roteiros de 'A 
Torre' (2019) e 'Mãe Só Há Uma' (2016) e a 
assistência de direção dos premiados 'Tatua-
gem' e 'Boi Neon'. Seu longa 'Baby' partici-
pou da Semana da Crítica de Cannes em 
2024.
Ficha Técnica
Roteiro: Marcelo Caetano e Gabriel 
Domingues.
Empresas Produtoras: Cup Filmes/Desbun 
Filmes/Plateau Produções (Brasil)/Still 
Moving (França)/Circe Films & Kaap 
Holland Film (Holanda).
Produtores: Beto Tibiriçá, Ivan Melo, 
Marcelo Caetano.
Coprodutores França: Juliette Lepoutre, 
Pierre Menahem.
Coprodutores Holanda: Stienete Bosklop-
per, Maarten Swart.
Direção de fotografia: Joana Luz e Pedro 
Sotero.
Direção de arte: Thales Junqueira.
Montador: Fabian Remy.
Som direto: Graciela Barrault (Som Dire-
to).
Design de som: Lucas Coelho.
Mixagem de som: Max Van Den Oever.
Compositores: Bruno Prado, Caê Rolfsen.
Elenco: João Pedro Mariano, Ricardo 
Teodoro, Ana Flavia Cavalcanti, Bruna 
Linzmeyer, Luiz Bertazzo, Marcelo Varzea, 
Patrick Coelho, Kyra Reis, Baco Pereira, 
Sylvia Prado, Ariane Aparecida, Victor 
Hugo Martins, Kelly Campello. 

Lampião, Governador do Sertão. Direção: 
Wolney Oliveira. Documentário. 90'. Bra-
sil. 2024. 14 anos.

Sinopse: "Lampião, Governador do Sertão'' 
expõe a trajetória de Virgulino Ferreira da 
Silva, mais conhecido como Lampião, 
examinando sua jornada histórica e os mitos 
e polêmicas que o cercam. A reputação de 
Lampião como um líder cangaceiro temido e 
impiedoso durante sua vida é contrastada 
com o poder duradouro de seu legado cultu-
ral. O filme explora a complexidade do 
personagem, destacando como sua influên-
cia cultural continua a ecoar de forma vigoro-
sa até hoje.
Sobre o filme: Foi selecionado para a Com-
petição Brasileira de Longas-Metragens da 
29ª edição do É Tudo Verdade – Festival 
Internacional de Documentários.
Sobre o diretor Wolney Oliveira: Nascido em 
Fortaleza, Ceará. Diretor, roteirista e pro    
dutor formado em Cinema pela Escola 
Internacional de Cinema e Televisão de San 
Antonio de los Baños, Cuba. Com nove 

curtas e seis longas-metragens no currí-
culo, já competiu em diversos festivais 
no Brasil e em países como Itália, Cuba e 
México. Entre seus curtas-metragens 
estão 'El invasor marciano' (1988), 'Los 
regalos de Don José' (1990) e 'Sabor a mí' 
(1992), e entre os longas, os documentá-
rios 'Memórias da Chuva', (2023), 'Sol-
dados da Borracha' (2020), 'Os últimos 
cangaceiros' (2011), e a ficção 'A Ilha da 
Morte” (2006). Dirigiu também os docu-

mentários “Borracha para a Vitória” 
(2004) e “Milagre em Juazeiro” (1999). 
Seus filmes têm recebido até hoje 22 
prêmios, no Brasil e no exterior.
Ficha Técnica
Direção: Wolney Oliveira
Roteiro: Margarita Hernández e Wol-
ney Oliveira
Produção Executiva: Margarita Her-
nández
Direção de Produção: Dayane Queiroz
Direção de Fotografia e Câmera: Roge-
rio Resende
Fotografia adicional: Eusélio Gadelha 
e Alex Meira
Assistente de Câmera: Alex Meira
Som Direto: Leo Oliveira e Lênio 
Oliveira
Música original: DJ Dolores (Helder 
Aragão)
Som Adicional: Haydson Oliveira, 
Nicolas Hauleft, Fernando Cavalcante, 
Danilo Carvalho
Montagem: Daniel Garcia e Mair 
Tavares
Assistente de Montagem: Lucas Her-
nández
Consultoria e Pesquisa: Danilo Mattos

SERVIÇO 
34° Cine Ceará – Festival Ibero-
americano de Cinema – De 9 a 15 de 
novembro de 2024 em Fortaleza. 
Informações: . www.cineceara.com
Instagram: @cineceara, Facebook: 

https://a.co/d/bOi6xji
https://a.co/d/2L7wZWR
https://a.co/d/h9sBFRY
http://www.cineceara.com/
http://www.cineceara.com/
http://www.cineceara.com/
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Iniciativa atenderá 
crianças e adolescentes, 
além de servir como 
espaço de treinamento 
de atletas da Unifor.

ArcelorMittal e o Instituto Esporte Mais

União: Projeto Lutas pela Igualdade, com
turmas exclusivas para mulheres em Caucaia

O Instituto Esporte Mais realizou um 
aulão gratuito de Judô e Krav Maga para 
crianças, em Caucaia, no lançamento do 
projeto Lutas pela Igualdade, no último 
dia11 do corrente, na Escola de Ensino 
Fundamental Francisca Alves do Amaral. 
Profissionais de artes marciais do Institu-
to Esporte Mais conduziram o aulão de 
artes marciais, que contou com a partici-
pação de alunos e professores da unidade 
escolar. O projeto é patrocinado pela 
ArcelorMittal unidade Pecém, por meio 
da Fundação ArcelorMittal, com recursos 
da Lei Estadual de Incentivo ao Esporte e 
oferecerá aulas gratuitas de Judô e Krav 
Maga para turmas exclusivas de mulheres 
e turmas mistas a partir deste mês de outu-
bro, contemplando, inicialmente, 40 
crianças e adolescentes. 

O recorte de gênero é um importante 
diferencial da ação, segundo Patrícia 
Távila, coordenadora do projeto Lutas 
pela Igualdade. “Sabemos a importância 
de trabalhar com o público feminino e de 
trabalharmos com todos a questão da 
igualdade e equidade de gênero. Estamos 
muito felizes com esse início do projeto 
aqui na escola e com a parceria que esta-
mos começando com a ArcelorMittal. A 
gente espera colher bons frutos daqui”, 
afirmou. A turma de alunos de 6 a 14 anos 
será mista, com meninos e meninas. Já a 
turma de 15 a 18 anos será exclusiva para 
mulheres. 

Emanuela França, gerente de Comu-

nicação e Relações Institucionais da 
ArcelorMittal unidade Pecém, falou ao 
público no evento de lançamento, e des-
tacou que, além de produzir aço, a empre-
sa tem um papel importante em construir 
uma sociedade melhor. “E esse projeto é 
muito mais do que promover o esporte, 
ele é uma parte essencial do nosso com-
promisso com diversidade, equidade e 
inclusão. Isso já faz parte do nosso DNA 
no grupo ArcelorMittal. Nós acredita-
mos que o esporte é uma ferramenta 
poderosa para unir pessoas. Estamos 
muito animados em fazer parte dessa 
iniciativa e, juntos, vamos continuar 
lutando por um mundo mais inclusivo", 
declarou.

As aulas acontecerão na escola que 
sediou o lançamento do projeto, em 
Nova Metrópole/Caucaia (Avenida B-
442). Para Will Gomes, diretor da escola 
Francisca Alves do Amaral, que é forma-
do em Educação Física, abrir as portas da 
unidade para a iniciativa fará uma grande 
diferença para a comunidade. “Eu acredi-
to muito na força do esporte. Ele ajuda na 
socialização e relação interpessoal, que 
está prejudicada nessa era da tecnolo-
gia, e ajuda a moldar a forma de ver o 
mundo. Com isso, a ArcelorMittal está 
investindo em uma sociedade melhor. 
Consequentemente, isso vai ajudar todo 
mundo. É um aprendizado que vai 
muito mais além esporte”, elogiou o 
educador.

Uma história de inclusão
O Instituto Esporte Mais, parceiro da 

ArcelorMittal, foi fundado por um grupo 
de mulheres, há 10 anos, que já tinham 
vivenciado as barreiras para o acesso e a 
prática de artes marciais, futebol, skate e 
outros esportes estereotipados. Além 
disso, elas tiveram suas histórias de vida 
transformadas pelo acesso ao esporte. 
Por meio do instituto, eles oportunizam 
para outras mulheres as condições neces-
sárias para o desenvolvimento na prática 
esportiva e também atuam na capacita-
ção de educadores físicos para uma abor-
dagem equitativa e inclusiva. Mais de 25 
mil pessoas já passaram pela instituição. 

“A gente existe para levar esporte 
para crianças e mulheres, para promover 
um mundo mais justo e equânime. É a 
nossa missão promover a igualdade de 
gênero e esse também é um valor da Arce-
lorMittal. A gente quer contribuir com a 
missão da empresa, que também é nossa 
missão, pra termos homens e mulheres 
em igualdade, com relações de respeito e 
equitativas de gênero, no esporte, no 
campo profissional e na vida”, explicou 
Jessyca Rodrigues, presidente do Institu-
to  Esporte  Mais.

*Rogério Morais – Produtor e divul-
gação de Conteúdo

*Conteúdo e fotos DIVULGAÇÃO 
ASSESORIA DE IMPRENSA

Um Vitorioso 
Roberto Pessoa obteve 62,83% dos votos e foi 

reconduzido para mais um mandato de Prefeito da 
Cidade de Maracanaú. Seu Vice é Gerson Cecchini, 
homem que coordena há 19 anos o São João de 
Maracanaú, tendo presidido o Instituto Tancredo  
Neves. Roberto Pessoa é formado em Economia pela 
UFC e aos 20 anos fundou a EMAPE uma das maiores 
lideranças da avicultura cearense. Seu perfil é sempre 
desenvolvimentista e ele tem investido em Maracanú na 
infraestrutura, saúde e educação. Simples e 
comunicativo tem carisma e é popular.

Delfino Filho 
Este vitorioso empresário do ramo têxtil foi um dos 

primeiros a  acreditar no marketing do futebol 
investindo forte no Fortaleza E.C.

Ozires Prefeito 
Meu abraço ao Ozires Pontes, Filho do Senador e 

Sra Luiz Pontes e que foi eleito Prefeito de Massapé 
numa disputa dramática e empolgante. A contagem de 
votos foi emocionante e Ozires Merece.

Vicente Alencar 
Ele continua na ativa e é um dos mais corretos 

radialistas da nossa mídia. Meu abraço fraterno ao 
Vicente Alencar, um grande caráter.

Cada Vez Melhor 
Wilton Bezerra é como vinho, quanto mais velho, 

melhor. O notável comentarista ostenta no momento 
uma forma exuberante. E tem uma vantagem nunca está 
com raiva. E por falar nele quero agradecer aqui os 
elogios que ele me fez no programa “ Jogada” da Tv 
Diário. Ele recordou os bons tempos do futebol de salão 
e citou o nome do Fernandinho entre outros um dos 
maiores ídolos deste esporte. Ao falar no meu nome 
recordou minha passagem pelo futebol de salão.

Dia da Criança 
A criança é tudo no mundo de hoje. O Fortaleza 

deve muito do crescimento de sua torcida ao apoio que 
recebeu da garotada. José Raimundo Costa criou o  
Slogan de ‘‘Clube da Garotada’’ e a torcida teve um 
aumento considerável.

Sorte 
Muitos já acreditaram em sua sorte e ganharam. 

Quem sabe hoje não seja o seu dia? Totolec e a Loteria 
dos Sonhos podem mudar sua vida.

Beach Tennis 
A Praia de Iracema vai ser palco no final deste mês 

de mais um certame de Beach Tennis Nacional, esporte 
que dia a dia ganha mais adeptos no nosso Estado.

Benigno Júnior 
Os amigos foram ao 

seu encontro na noite de 
domingo que passou. 
Ele foi eleito Vereador 
de Fortaleza e assim 
retornou ao seu lugar 
devido, pois Benigno 
Jún io r  s empre  fo i  
prestativo e amigo. Ele é 
competente,  leal  e  
generoso.

O Fortaleza Esporte Clube lançou 
no dia 15 de outubro, o “Laion Pre-
mia”, plataforma de premiação para 
os torcedores, apoiadores e simpati-
zantes do clube. A partir do projeto, 
poderão ser adquiridos títulos de 
capitalização, na modalidade de 
filantropia premiável, na qual cada 
compra tem um percentual de retorno 
para ações beneficentes, e assim con-
correr a prêmios e as experiências 
exclusivas.

O evento marca a parceria do Leão 
do Pici com a Prime Regulariza, reu-
nindo a diretoria do clube, influencia-
dores digitais, líderes de opinião, 
representantes da imprensa e torcedo-
res apaixonados. Segundo Mailon 
Couto Berni, Head Marketing da 
Prime Regulariza, destaca que essa 
ação é mais um passo importante para 

Fortaleza e Prime Regulariza lançam o plataforma 
de premiação para torcedores: 'Laion Premia'

estreitar ainda mais a conexão entre o 
Fortaleza e sua apaixonada torcida, 
fazendo com que o torcedor se sinta 
parte ativa dessa jornada.

“Agora, os torcedores podendo 
participar de forma segura, confiável, 
regulamentada e com prêmios que 
realmente fazem a diferença, vamos 
ter mais espaço para investir em pro-
jetos sociais na cidade de Fortaleza, 
mais apoio financeiro para o clube e 
uma forma incrível de dar algo de 
volta para o torcedor", destaca Mai-
lon Berni.

A premiação será entregue por meio 
de sorteio a ser realizado pela Loteria 

Federal em datas definidas em cada 
campanha, todas autorizadas previa-
mente pelo SUSEP (Superintendência 
de Seguros Privados).

Os grandes prêmios desta primeira 
campanha incluem um Fiat Mobi Zero 
Km e uma moto Honda CG Titan 160, 
ou R$ 80 mil via PIX. Com total trans-
parência nos sorteios e segurança jurídi-
ca, o Fortaleza segue as tendências de 
mercado, que favorecem a populariza-
ção dos sorteios e garantem segurança 
para os participantes. Além desses prê-
mios principais, teremos 62 cotas de 
premiação instantânea, onde o compra-
dor do título de capitalização poderá 
ganhar automaticamente os seguintes 
prêmios: camisas autografadas do For-
taleza, ingressos para o camarote do 
Laion Premia ou ingressos para o setor 
superior central na Arena Castelão.
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98786.1090

64 anos fazendo amigos

(85) 988648636

Aberto 24 horas - Aceiramos encomendas

@compassogoumet

Faça a escolha certa!
Restaurante Compasso

• Qualidade
• Atendimento especial
• Eficiência
   

Rua da Assunção com Meton 
de Alencar Fortaleza/CE

• Feijão Verde • Panelada 
• Fígado Acebolado 
• Mão de Vaca • Carne do Sol  

RS
Reginaldo Seguros

 9.8878.7585(85)

Satisfação em servir

9.9903.8384

Restaurante

Tropical
Self-Service sem peso
•Feijoada •Peixe •Panelada •Carneiro
Bebidas diversas
Música ao vivo todas as sextas
 

Rua Assunção, 16 - Centro - Fortaleza - Ceará

3452.1280(85) 

Queridos amigos e amigas de Fortaleza 
É com imensa gratidão que me dirijo a 

vocês para agradecer pelos 14.262 votos 
que me fizeram, mais uma vez, ser eleito 
vereador de nossa querida cidade, pela 
quinta consecutiva vez, com o número 
12777.

 Ser um dos mais votados pelo PDT me 
enche de orgulho e responsabilidade, e 
isso só foi possível graças à confiança que 
cada um de vocês depositou em mim.

Agradeço especialmente à minha família de coração, do jornalista 
Fernando Farias, que esteve ao meu lado desde o início dessa caminhada, 
trabalhando incansavelmente para que pudéssemos conquistar essa 
vitória juntos. Cada apoio, cada palavra de incentivo, e cada esforço fez 
toda a diferença.

Também destaco o decisivo apoio do ex-vereador João Batista e sua 
família.

Continuarei honrando a confiança de vocês, lutando por uma 
Fortaleza mais justa e com melhores oportunidades para todos. Vamos 
em frente, sempre juntos!

Companheiros, meu coração está cheio

de gratidão por cada um dos 7.574 votos

de confiança que recebi nesta

caminhada.

 

Cada voto representa uma força coletiva

que me inspira a seguir firme na luta por

uma Fortaleza mais justa e acolhedora.

 

OBRIGADO!

Telmo inaugura a sede do Sindicato dos Securitários de Fortaleza na década de 70  

CACB/ACC, reúnem diretores e assessores 
para apresentar plano de trabalho voltado 
para melhoria da representatividade das MPE's

Etapa: Planejamento Estratégico com o consultor Glauber Araújo.
A CACB desenvolve um trabalho inovador no sentido de aperfeiçoar 

a qualidade dos serviços prestados pelas associações comerciais, 
incentivando o mercado privado através da participação das MEI's nas 
economias locais.

O consultor Glauber Araújo, falou sobre aprimoramento do 
empreendedorismo motivando as filiações destes empreendedores 
a cultura associativista. (Assessoria ACC) 

Não perca tempo. Anuncie

99674.5186(85) 

O poeta se foi, mas sua obra fica para a imortalidade

O poeta, filósofo e escritor 
Telmo Vasconcelos de 
Andrade, autor de várias 

publicações literárias no Jornal do 
Comércio do Ceará faleceu no 
último dia 19 deste, deixando 
profundo sentimento de pesar em 
familiares, amigos e seus leitores que 
cotidianamente liam seus trabalhos. 
A sua última crônica publicada no 
mês de setembro “nada além de 
cinco'' foi destaque no JCCE.  É com 
profundo pesar que o Jornal do 
Comércio do Ceará perde o seu 
colaborador e escritor Telmo 
Vasconcelos de Andrade, que 
colaborava com esta casa há cerca de 
16 anos. Telmo também escrevia 
crônicas para o jornal O Povo por um 

bom tempo. Reconhecido por seu 
dinamismo e sua ativa participa-
ção no cenário literário e jornalísti-
co do estado,

Telmo Vasconcelos deixa um 
legado de talento e dedicação às 
artes e às letras cearenses.

Telmo iniciou sua brilhante 
carreira como securitário na 
empresa Thaehome Insurance 
Company, a maior empresa 
inglesa de seguros do mundo na 
época; o escritor também exerceu 
a presidência e vice-presidência 
do Sindicato dos Securitários do 
Ceará por 16 anos, inclusive na 
ocasião, idealizou e geriu a 
construção da sede própria do 
Sindicato dos Securitários de 

Fortaleza,  localizado à Av. Francisco Sá, 
2224, no bairro Jacarecanga, no final da 
década de 70 e início dos anos 1980 com 
salas de reuniões, auditório, quadra 
poliesportiva, dentre outras áreas de 
convivência.   

Telmo nasceu na cidade de 
Pacoti/Ceará. Era filho do ex-funcionário 
do IBGE, José Ancilon de Andrade e 
Maria do Sacramento Vasconcelos de 
Andrade, primogênito de uma prole de 
10 irmãos. Deixa ex-esposa, Socorro 
Soares. Da união teve dois filhos: 
engenheiro Telson Soares Andrade e 
advogado Magno Soares Andrade e 
quatro netos. 

Telmo partiu deixando na família 
e amigos muitas saudades.

Descanse em paz!

Vereador Adail Jr.
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